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INTRODUCCION 

E l  desarrollo hist.&ico de nitestro p a í s  a l  igual que otros paises 

de la%inoamerica ha propiciado l a  proletarización de los  sectores 

50Ciales y ha creado diversos niveles de desigualdad s o c i a l  tanto en 

l a s  ciudades coma en el  campo. La S a l t a  de desarrollo productivo y 

U > O C Z E L ~  ha fomentado l a  a l t a  migracibn de sectores agr icolas  a :Las 

ciudades dando como consecuencia e l  notable subempleo de grandes 

nucieos poblacionales,  que ante l a  carencia de inSraestructuriits tienen 

que ubicarse en zonas coniirbadas donde reciben servic ios  parcia les  o 

I 

nulas por parte d e l  estado. E s t o  ha originado u n  crecimiento 

incontrolado y desorganizado de l a s  ciudades, que ha i d o  absorbiendo a 

l o s  poblados aledaños con c a r a c t e r i s t i c a s  y tradiciones part iculares  

que han tenido que modificar su actividad productiva y en donde han 

proliferado sectores empobrecidos que viven carente3 de s e r v i c i o s  

cnedicos,l educativos y de apoyo soci.al. De e s t e  mudo se ha contribuido 

a perpetuar una problematica ya exis tente  y que e s  parte del discurso 

p o l í t i c o  del estado. 

Este traba jo  pretende ejempli+icar l a  organizacidn part ic ipat iva  

en una comunidad urbano marginada a traves de re-flexiones t e o r i c a s  y 

de experiencias q u e  permiten l a  camprensibn de l a  realidad y e l  papel 

que juega cada g r u p o  o sector dentro de l a  sociedad. Se hace breve 



mencidn de l a s  t e o r i a s  que tienen relación con l a  organización y l a  

participación, p o l í t i c a ,  considerando que l a s  carencias económicas de 

atención s o c i a l  en l a s  comunidades desprotegidas, puede bajo c i e r t a s  

circunstancias generar l a s  condiciones adecuadas y l a c  necesidades de 

organización part ic ipat iva  con e l  objeto de laqrar su propio bienestar 

y (le solventar sits def ic iencias .  Sin embargo e l  bajo nivel cul tural  de 

e s t a s  comunidades condiciona dichos avances a l  hacer a e s t a s  colonias 

o zonas marginas más susceptibles a la manipulacián y a l  control 

s o c i a l .  Por otra  parte e5 importante señalar que l a c  resultados 

obtenidos permiten examinar la conducta interpersonal y l a  forma en 

qite e l  individuo SE  relaciona con los grupos s o c i a l e s  a l o s  que 

.pertenece y como estos  s e  adaptan a l  cambio. 

Por e s t a  razón los capitulas que s e  desprenden a continuación 

pretenden establecer que e l  rol qite juega l a  participacidn p o l í t i c a  en 

una comunidad s e  explica en l a  practica de l a  participación socia l .  En 

particular s e  tomaron . en cuenta l o s  factores  que i n f l u y e n  en e s t e  

proc&c;o (liderazgo, poder, p o l i t i c a ,  participación s a c i a l , e t c . ) ,  a s í  

como l a  interacción de l o s  mismos. Para l levar acabo l a  investiqacibn, 

+u& necesario r e a l i z a r  p1.aticas con 1.0s l i d e r e s  formales para 

determinar el grado de in+luencia y representatividad en l o s  problemas 



de l a  comunidad y en l a  construccidn de l o s  antecedentes h i s t ó r i c o s  d e  

e s t a ;  s e  aplico u n  instrumento de investigación a una muestra de l a  
I 

poblacihn, a c i  como u n  levantamiento censal para ubicar las 

c a r a c t e r i s t i c a s  de l a  comunidad, codificando y sistsmatizanda 

los datos obtenidos a ti-avgs de cuadros de a n á l i s i s .  

E l  estudio SF? r e a l i z o  en e l  Puebla de Canta CI'U;' Meyehualco en 

v i r t u d  de que e s t á  ubicado en l a  delegación lztapalapa y e5 e s t a  una 

de las zonas de confluencia de grupas con c a r a c t e r i s t i c a s  diversas y 

donde S R  han asentado grandes grupos marginados, ademas de l a  cercania 

y las fac i l idades  encontradas. 

En e l  wtiidio 5e contemplo e l  tiempo de residencia de l a s  -Familias 

entrevistadas, l a  forma de construcción de l a  vivienda, l a s  velar $ones 

que mantiene l a  f-arnilia con los vecinos,l.as acciones en beneficia de 
I 
I 

I l a  comunidad en conjunto con los vecinos, l a  participación en 

agrupaciones, 1.05 lugarecl de reunión y sit importancia, formas de 

participación y caitsas, participacion en elecciones y opinidn a l  

recpecto, pract ica  familiar  de alguna r e l i g i ó n ,  e t c . ,  todo e l l o  con e l  

f i n  de identif : icar las formas de participacihn y organizacidn 

e:.: i 5.t en t e s  

.... 
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ORGANIZACION 
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I. ORGANIZACION 

"...Las sociedades y l a s  organizaciones 
e s t  án con dit c t a s 
disegadas y en gran medida l a  conducta de 
cada individuo e s t á  determinada por l a s  
exigencias B influencias de l a  +amilia 
sobre e l  individua, e l  grupo peqiiezo como 
cimbiente individual y l a  influencia di- l a  
citltiira. y " 

i n t eg rad as me d i an t e  

{KATZ, 1777) 

E l  desarrollo organizacional e s  una Sorma de denotar diversas 

actividades que generalmente se orientan a l  cambio. Por  l o  general l o s  

cambios ccisti%uyen l o  conocido por que no es muy c l a r o  y no SE? 

entiende, ademas e x i s t e  l a  tendencia a t w e r  miedo a l a  perdida 

personal de a l g o  que ya s e  posee,, 

E1 desarrollo organizacional e s t a  determinado por lac; 

s i g u i  entes aspec t os: 

- LIDERAZGO 

- PODER 

.- POLXTICA 

.- SENTZMIENTOS 

-- COMUNICACiON 

- COWESION 

E! 
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1.1 LIDERAZGO 

En o p i n i ó n  de Truman (19871 e l  liderazgo consiste en hacer 

qiie l a  gente haga l o  que no l e  gusta y que a uno l e  guste 1.ograr eso. 

Las buenos l i d e r e s  tienen diversas formas de infi.uenciar a l a s  

organizaciones, Lidaptando su e s t i l o  y utilizando e1 mejor y más 

e f i caz ;  aiirique esto  no quiere decir  que l o  escogan arbitrariamente, y a  

que tienen l a  obligación.  de consultar a si15 scibordinadus p a r a  l legar 

de %a mejor manera posible a:L cambio. 

Un buen liderazgo es indispensable en las organizaciones que se 

encuentran ligadas a nuestra e s t i l o  de vida, ya que e l  liderazgo se 

entiende como la. capacidad de i n f l u i r  en una arganizaci6n para lograr  

la obtención de l a s  metas deseadas (no impoi-Za que e l  l íder  sea 

.formal a informal) porque l a  capacidad de influir e x i s t e  +uera de l x  

estrurtura formal de l a  organización. A l  rzspecto tenemos qiie varios 

autores han tratado de establecer una corr iente  t e ó r i c a  cobre lo!; 

razgas de l a  personalidad del l íder  y l a  explicación del liderclzgo a 

p a r t i r  del comportamiento individual, taniendose así  las siguientes 

-'TEüRTA DE RAZGOS 

-TE OF: I: AS CON DU C TU AL ES 

9 



I .  1.1 TEORIA DE RAZGOS 

Esta t e o r i a  nos habla de que los l íderes  deben de ser  personas 

muy especiales ya que poseer; cualidades t a l e s  como inte l igencia ,  

car isma, determinación, en t it  5 i a s m o , .fue r z a valor , 
integridad, segttridad en sí mismo y otras.  F'.Robbins (1987) nos 

dice que es posible a i s l a r  una o má5 c a r a c t e r i s t i c a s  s o c i a l e s ,  
? 

. f í s i c a s ,  inte lectuales  o de personalidad en personas a quienes 

generalmente se reconoce como l ideres  (Napoleón, Hit:ter, Lincoln, 

Juma de Arco, César Chdvez, Hartin L.uther K i n g ,  Jr .  John F. Rennedy, 

Hahatma Gandhif, y que n u  posee el no l íder .  Qciizds aceptemos que 

todos ellor;  correspanden[. ,, I 1 pero son personas con caract .er is t i ras  

diametralmente op~testcts. Si el concepto de rargos fuera válida, habria 

que encontrar c a r a c t e r i s t i c a s  e s p e c i f i c a s  que tuvieran todos los 

l 1 der e 5 I 

Una investigación comprendida entre 1940 y 1960 p r e t e n d i ó  

descubrir los rargos m$s importantes que asociaban a los 

di ferentes  l í d e r e s  exis tentes  y tuvo como resultado qc;e l a  

inte l igencia ,  e l  dominio, seguridad en sí mismo, u n  gran dinamismo y 

los cunocimientos conexos con determinadas tareas ,  son cinco I-azgus 

que muestran correlaciones posit ivas (entre t.25 y +.2;5(!3) 1 y 

congruentes con el l i d e r a q o ,  siendo estus resultados interesantes,  

10 

pero no impresionantes. 



1.1.2 TEORIAC CONDUCTUALEC 

Es ta  t e o r í a  se basa en l a  i n v e s t i g a c i ó n  y e s t u d i o  de l a s  

conductas p r o p i a s  de algunos l í d e r e s ,  s i  e l  l í d e r  pu5ee 

cumportamientos e s p e c í f i c o s ,  es p o s i b l e  enseiiar el l i d w a z y o  a 

c u a l q u i e r  persona. G l  c o n t r a r i o  de l a  t e o r í a  de razgos que nos dice, 

l o s  l í d e r e s  son bdsicamente i n n a t o s  o se t i e n e  e l  don o no. 

!.'ara e x p l i c a r  l a s  t e o r i a s  conductuales se h i c i e r b n  

i n v e s t i g a c i o n e s  e11 Ohio S t a t e  U n i v e r s i t y  o f  Pl ichigan y en Cuadr í cu la  

i g r i d f  Gerencia l .  Se l l e g d  a l a  conc lus ibn  de que los r e s u l t a d o s  

mmesti-dn enormes v a r i a c i o n e s  segtin las c i r c u n s t a n c i a s  ya que f a l t a  

t r n w  en cuenta los f a c t o r e s  s i t u a c i o n a l e s  que in#i i . iyen en e l  é x i t o  o 1 

en el fracaso,, 

La c r e e n c i a  de qite c i e r t o  e s t i l o  de l i d e r a r g o  siempre s e r d  

e f i c a z  p resc ind iendo  de l a  s i t icacrai? qu i zás  no sea verdadera, ya que 

I 
I 

I l o5  comportamientos de los l í d e r e s ,  carecen de Lmportancia porque 

piiederi ser cubrei* tos por  o t r o s  razgos clue t i e n e  la o r g a n r r a c i b n  o por 

que l a  i n f l u e n c i a  qite t i e n e  el : l íder  sobre la organ izac ión  es 

n e i i t r i t l i r a d a  y pa ra  s o l u c i o n a r  e s t o  t i e n e n  mucho que ver  las 

c a r a c t e i * . i s t i c a s  de l a  o rgan izac idn  como metas formcqlizadas 

I e x p l i c i t a s i ,  las r e g l a s  y procedimientos r i g i d o s  o los grupos de 

t r a b a j o  cohesivo.ii. E l  comportamiento d e l  l i d e r a z g o  puede r e d i i c i r s e  a 

dos dimensiones " tareihs y personas" que señalaremos como dimensiones 



dependientes y muchas :independientes (como el que l a  persona sea aXt2 

o baja)  

Aunque se sostenga que practicamente todas las t e o r í a s  tienen que 

abordar l a  cuestibn de l a  medida en que un ].;der comparte e l  poder con 

l o s  subalternos en l a  toma de decisiones. 

1.2 PODER 

E l  poder denota l a  capacidad de inCluencia que u n  individuo t iene 

sobre o t r o  u otros en e l  seno de u n  grupo u aryanizacihn; e l  poder 

delimita los  ob jet ivos  y inetas que s e  han de buscar y sobre todo es l a  

manera de d i s t r i b u i r  lcts recursos que son producto de repercusiones en 

e l  desempeno y s;ati.j.faccián de los miembros. A esto  tenemos que: 

I 

"...El poder denota una capacidad que A t i e n e  para influir en l a  
conducta de E, de moda que B haga algo que de l o  contrario no 
r e a l i z a r i a .  I 

(Capone 1987) 

Lo que implica una potencialidad y una necesidad que nn 

necesariamente s e  u t i l i z a ,  a l  igual que l a  relacitin de dependencia y 

l ibertad que hay en ei comportamiento, ya que uno no puede tener poder 

s i n  imponerlo purque e l  tener poder implica una relación de 

dependencia y e l  control  que s e  tenga sobre e l l a .  

La conceptualizacitin de poder y liderazgo t iene p u n t o s  en común 

ya que l o s  l i d e r e s  s e  valen del poder como u n  medio para alcanzar l a s  



ae tas  en una organizac idn,  porque e5 un medio de f a c i l . i t a r  sus logros j .  

A s i  mismo e l  l i d e r a z g o  se r e l a c i o n a  con l a  c o m p a t i b i l i d a d  de l a s  

metas, y r e q u i e r e  c i e r t a  congruencia e n t r e  l a s  metas de l í d e r  y de 

105 seguidores,  además se c e n t r a  en l a  i n f l u e n c i a  descendente en l o s  

suburdinados e i g n o r a  l o s  pa t rones  de i n f l u e n c i a  l a t e r a l  y ascendente? 

l a  i n v e s t i g a c i ó n  dedicada a l  l i d e r a z g o  pone de r e l i e v e  e l  e s t i l a  o los 

e s t i l o s  de comportamiento. 

E l  poder no r e q u i e r e  l a  compa t ib i l i dad ,  s i n o  salo dependencia ya 
/ 

que su o r i e n t a c i h  d e n t r o  de l a  i n v e s t i g a c i ó n  t i e n d e  a abarcar una 

área más ampl ia  y a concen t ra rse  en l a s  t á c t i c a s  con que ce consigue 

l a  obedienc ia d e l  i n d i v i d u o  como d e p o s i t a r i o  d e l  poder, pues &rite 

puede ser u t i l i z a d o  también por o rgan izac iones  pa ra  c o n t r o l a r  a o t r o s  

i n  d i v i d uos it ur g an i zar i on es 

Seqitn I'rech y Paven (11359) e x i s t e n  c i n c o  bases o f u e n t e s  d e l  

poder a l a s  que I lamArbn: poder c o e r c i t i v o ,  poder de premio, poder 

de e x p e r t o ?  poder l e g í t i m o  y poder ca r i smd t i co .  E l  poder c o e r c i t i v a  se 

basa en e l  miedo; e l  poder de premio se o r i g i n a  en l a  capacidad de 

d i s t r i b u i r  c u a l q u i e r  cosa de v a l o r ;  e l  poder de exper to  denota l a  

i n f l u e n c i a  que d e r i v a  de conucimiento a des t rezas  especia les;  e l  poder 

l e g i t i m o  se .funda en los derechos formales que uno r e c i b e  por ocupar 

un puesto de a u t o r i d a d  o desempenar determinada funcl.c5n en una 

organizac idn;  el. poder c a r i c m d t i c o  se debe a La admirac ibn que a l g u i e n  

d e s p i e r t a  en 10s o t r o s  y al. deseo de e l ios  de modelar su conducta y 



a c t i t u d e s  a p a r t i r  de la persona adíxii-ada. 

En e s t a  c l a s i f i c a c i á n  encontramos con fus ión  p o r  el hecho de qt.m 

la r ,  bases d e l  poder no son l o  mismo que sus fuentes.  Las bases d e l  

poder designan a q u e l l o  que . t iene un s u j e t o  y que l e  c o n f i e r e  poder, a 

sea l o  que c o n t r o l a  y l e  p e r m i t e  manipular  l a  conducta ajena. Las 

-fuentes d e l  poder nos i n d i c a n  de donde o b t i e n e  el s u j e t o  sus bases de 

poder, a s í  como l a  manera en que una persona l l e g a  a c o n t r o l a r  l a  

i3ase del poder. La manera n a t u r a l  de a d q u i r i r  i n f l u e n c i a  E S  alcanzar  

e l  poder por medio de l a  cons t rucc ibn  de una base persona:l d e l  poder 

en itria organizac ión.  

1.3 POLITICA 

Cuando ].as personas se unen en organizac iones,  se da e l  e j e r c i c i o  

d e l  poder; los miembros de una u r g a n i z a c i á n  c o n v i e r t e n  su poder eri 

acci#iIe<j y se d i c e  que hacen p o l í t i c a  porque t i e n e n  l a  h a b i l i d a d  pa ra  

usar con f a c i l i d a d  sus bases de poder'. 

La d e + i n i c i ó n  de la p o l í t i c a  o r g a n i z a c i o n a i  d i c e  as;.: 

se r e q u i e r e n  como p a r t e  d e l  pape l  .formal en l a  organizac ión,  pero que 
i n f l u y e n  o t r a t a n  de i n - f l u i r ,  en l a  d i s t r i b u c i ó n  de v e n t a j a s  y 
desventa jas en el i n t e r i o r  de e l l a . .  . I' 

(11. F a r r e l l ,  1986) 

Debemos t e n e r  en cuenta a p a r t i r  de esto que l a  p o l í t i c a  se ucupa 

de l a  d i s t r i b u c i ó n  de v e n t a j a s  y desventa jas d e n t r o  de l a  

14 
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organización. E l  comportamiento p o l í t i c o  designa l a  p o l í t i c a  normal y 

cotidiana,  porque r*s l a  .forma en l a  que s e  ignora l a  exirjtencia de l a  

organización como sistema pol í t ico .  

La actividad p o l i t i c a  es mas bien iina funci6n de l a  cultlira 

organizac:ional que de l a s  variables de l a s  di+erencias individuales 

que repercuten en l a s  actividades p o l í t i c a s ,  l a  evidencia apoya e l  

hecho de que c i e r t a s  rLkltliras oryanizarionales favorecen la p o l í t i c a .  

A l  respecto ES.Robbins nos dice:: 

,, .Las culturas que se distinguen por poca conSianza, ambiguedad de 
los  r o l e s ,  sistema poco c l a r o s  de evaluación del desempeno, rn&todos d r  
distribuci6n de premiosl. Ij ICuanto menos confianza haya en el seno de 
una organización mayor será  e l  nivel de comportamicnto p o l í t i c a  y e s t e  
tendera lnás a 5er de t i p o  ilegítimoL. u :luna gran con4:ianza debera 
supirimir e l  nivel  de actividad p o l í t i c a  en general e i n h i b i r  l a s  
acciones i leyit imas en particular.  Ij I 'I 

Asi tenemos que la5  actividades p o l í t i c a s  s e  definen como un rol  

.formal del s u j e t o ,  par l o  qiie a una mayor ambigüedad de r o l e s  

correspondera una l ibertad más grande de r e a l i z a r  actividades 

p o l i t i c a s  con poca probabilidad de que sea visible.  

E s  por estoq que para que e l  lidrrazgo sea más eSicaz debe de 

apoyarse en l a s  base5 del poder, valiendose de l o s  sentimientos, 

emociones y creencias de l a  población para crear necesidades de 

re lac ión,  e intereses  comunes que muevan a los individuos a l a  

ovganizacidn para e l  cumplimiento de finalidades. 

25 



1.4  SENTIMIENTO COMO FUNCION ORGANIZACIONAL 

E l  sentimiento constituye mds que u n  ob jet ivo,  e s  u n  necesidad 

capar de producir una relacidn de interes  por ob-jetos y de 

ad j u d i c a r l e s  importancia trascendental. Los sentimientos constituyen 

].as determinantes decisivas de l a  personalidad y de las di+erencias 

entre l a s  personas. 

En las actuaciones de las sentimientos observamos l a  organización 

de conocimientos, de emocionen, e intereses  acerca de t inalidades que 

perduran a pesar de las vic is i tudes  de las circunstancias externas y 

de las condiciones internas. Requiere explicación el hecho de q u e  

surgen temas consecuentes en l a  vida de los individuos, alredor de l o s  

cuales se agrupan muchas capacidades, motivos e intereses.  Hay que 

comprender l a  vía de coherencia y correspondencia qtie une innumerabl.es 

acciones y experiencias en estructuras estables  que prestan caracter  

a l  i n d i v i d u o  y apoyan relaciones s o c i a l e s  de gran canplejidad. Las 

emociones, l o s  impulsos, las necesidades y 105 deseos son temporales; 

s e  encienden y mueren, l o s  procesos que buscamos deben posrer una 

cualidad de permanencia y relación. 

Resulta necesario decir  que los  sentimientos se extienden sobre 

todos l a s  procesos psicaldgicos. Depende de l a  percepción, los motivas 
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y las emociones son sus constituyentes necesarios,también l o  son e l  

pensamiento y e l  aprendizaje. 

Las valoraciones t r x i i c i o n a l e s  de la acción motivada en 

terminos de respuestas hnicas y 4.ijas a condiciones dadas9 pasan por 

a l t o  un aspecto esericial,  su tendencia a l a  organización. La 

oportunidad de s a t i s f a c e r  un impulso pa r t  I c u l a r  produce placer  y 

saciedad; su obstrucción produce lucha e i r a ,  f rustrac ión,  temor o 

dolor. E s t a s  d iversas  acciónes y emociones no surgen arbi trar iamente 

todas e l l a s  brutart en r e l a c ión  con e l  mismo objeto. Cuando unas y 

o t r a s  se or ientan hacía  el <mico objeto no permanecen separadas:, 

dentro d e l  campo psicológico d e l  indiv iduo crean un objeto 

mult i+acético. Las acciones y emociones constituyen sistemas ordenados 

en v i r t u d  de que se organizan en torno a un objeto p a r t i c u l a r  y 

E l  camino hac ía  una comprensidn más c l a r a  es encontrar La 

exis tenc ia  de unidades d e  accibn que no consisten en impu1s0.j~ 

emociones o pensamientos aislados, s i  no en organizaciones de estas  

funciones, centradas cilrededor de in tereses  par t icu lares .  Porque ias 

emociones y los impulsos caen ba jo  e l  contro l  de  los sistemas a los 

que pertenecen y se subordinan cada vez más a e l los ,  teniendo por este 

motivo una transformación en las orqanizaciones y en las acciones. Es 

por esto que los propasitos personales dejan de h a l l a r s e  



enclaustrados unicamente a una CI otra  sat is facc ión o capricho, porque 

g i r a n  alrededor del sentimiento mxsmo y nuestras tendencias y 

capacidades dan un g i r o  radical  para cumplir objet ivos primordiales 

que cubran f inalidades más amplias. 

Una organizacihn funciona eligiendo las emociones y loci 

pensamientos que van de acuerdo a e l l a  y rechazan tendencias que no 

van con su estructura o que de alguna manera se l e  oponen; siempre 

e s t a  en busca de su mantenimiento y desarrollo esto  es  que luchan por  

apropiarse de l o  necesario para su crecimiento y perf:ección. De Esta 

forma busca los ideales del si mismo, que depende en gran medida de 

%as necesidades y condiciones s o c i a l e s  que vivierón en su +'krmación 

como comunidad y l a  personalidad de cada uno de l o s  individuos que l a  

integran para solucionar los  problemas que s e  l e s  presenten, en l a  

medida en que l e s  af:ecten a toda l a  población. existen sentimientos 

compartidos por los miembros de una población, s i  no es que por todus 

e l l o s  y esto  es una +orma directa  d e  controlar acciones socia les .  

Las acti tudes constituyen l a  expresidn mds-concentrada de l o s  

sentimientos y de l a  dependencia mutua, son s o c i a l e s  porque cuando 

suryen problemas s e  enfrentan a e l l o s  "todos" en respuesta de l a s  

condiciones percibidas de dependencia. 



Puede pensarse entonces que l a s  a c t i t u d e s  s o c i a l e s  c o n s t i t u y e n  

compromisos pa ra  f i n a l i d a d e s  dadas y p a r a  l o s  medios de a l canzar las ;  

l a s  a c t i t u d e s  +orman p a r t e  d e l  campo mutuamente compart ido, e s t o  es 

l a s  r e l a c i o n e s  soc ia les;  y como consecuencia los procesos que genera l a  

o rgan izac ión  que se ha venido construyendo por medio ds  l a  

i n t e r p r e t a c i ó n  de datos, método que 5e a s i m i l a  poco a poco s ó l o  si ec; 

conveniente ya que l a  e x i s t e n c i a  de una p r imera  o p i n i ó n  impide 

r e c o n o c w  e l  s i g n i + i c a d o  de o t r o  d a t o  e x t r a ñ o  en 5t.1 pr imera  apar i c ión ,  

porque e s t e  proceso r e q u i e r e  es fue rzo  y tiempo, pa ra  que despiies haya 

una r e e s t r u c t u r a c i b n  r a d i c a l  y se vea desde o t r o  punto de v i s t a ,  a 

meddida que o t r a s  nuevas r e l a c i o n e s  se c:omlenrari a Con-Formar en lar ;  

e x p e r i e n c i a s  de l a  pob lac ión  es por e s t o  que en los sicmos d e l  1985 se 

desato UR n i v e l  a r g a n i z a c i o n a l  inesperado e i l i m i t a d o ,  en e l  que e l  

m i t a  de la p o b l a c i d n  i n d i v i d u a l i s t a  e i n d i f e r e n t e  fit& rebasado por l a  

s o l i d a r i d a d  expontanea y l a  e x i s t e n c i a  de una c o t i d i a n i d a d  con gran 

p o t e n c i a l ;  con ganas de s a l i r  ade lan te  en v í a s  d e l  d e s a r r o l l o  s o c i a l .  

Aunque e s t e  d e s a r r o l l o  s o c i a l  se ve l í m i t a d o  generalmknte por  l a  mala 

d i s t r i b u c i ó n  d e l  poder p o l i t i c o  que une a l a  gente por medio de l a o s  

de es ta tus ,  que se presentan p r i n c i p a l m e n t e  en l a s  organizaciones. 

Es to  e x p l i c a  la e x i s t e n c i a  de d i f e r e n c i a s  en e l  grado d e l  poder 

poll t . ica  que es una forma de v i n c u l a r  l a s  creencias,  la + a m i l i a  y su 



par t i c ipac ión  en momentos de desastre general o l a  problematica de una 

colonia o población en par t i cu la r .  

La organización y l a  par t i c ipac idn  se dan en un grado maxima $&la 

si a c w r e  algo  que despier te  a l a  población como el Cactor sorpresa 

que crea desconsueloy desconCianza? t r i s t e z a  o cora je9 pero no podemos 

dec i r  que no halla estado ahí en un estado l a t en te  de reposo y de  

desar ro l lo  s i temat ico  y emocional, ya que l a  orqanización como 

ac t i v idad  po l . í t i ca  es ciiestión de sens ib i l idad  y sentimientos, puesto 

que organizar t i e n e  coma f i n  ordenar las acciones humanas con 

caoráinacibn y respeto mediante una comunicasión autentica. Para el. lo 

~ hay que tener en cuenta l a  p l i i ra l idad de valoresI  creenc ias  cs 

interese-; que -;E tengan, parci loqrar l a  buena sjecucidn y e l  
I 

i' equ i l ib r io ,  s i n  modiCicar el n i v e l  organizacional como un todo. 
1 
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1.5 COHUNICACION 

La cumunicacibn e5 mds que l a  mera t~~ansmisión de signif icado 

parque incluye l a  comprensibn de signi+icados. La comunicación t i e n e  4 

funciones en el i n t e r i o r  de una organización: Controi, Mntivacihn, 

Expresión emocional e Infarmacibn, esto nos s i r v e  para c:r)n.troiar en 

diversas formas e l  comportamiento de l o s  sujetos.  

1.a (wganiración pasec. jerarquias de autoridad y normas $ormales 

que es preciso obedecer, propicia l a  motivación en los individuos, l a  

cual ayuda para que l a  f i j a c i b n  de metas se de concretamente, l a  

retl.oalimentacián acerca del  avance en l a  consecusión de l o s  ob jet ivos  

i y el re+arzamiento de l a  conducta dcrseada se da para que est.imulen l a  
I 

motivaciún y de e s t a  +arma se pueda l levar  acabo la cumunicacihn y 5t.1 

5 retroalimentaciónl La comunicación es una +orma de participar y ayudar 
L 

a que la toma de decisiones se i*eaiice por medio de l a  in+ormacibn que 

necesitan los  integrantes de una oryanrzacidn. 

A continuación describiremos el modelo del procesa de 

comunicación diseñado por P.Robbins 11987) : 

FUENTE ME:NSAJE CODIFXCACION MENSAJE CANAL MENSAJE DESCUDIFICACION 

RECEF"TOR MENSAJE 



, 

E l  mensaje se origina en una fuente ( e l  emisor) y l lega a u n  

receptor y s e  transmite a través de u n  medio (canal) a l  receptor,  

quien deci fra  e:L mensaje iniciado por  el emisor. La fuente i n i c i a  u n  

aensaje a l  codif icar  un pensamiento; e l  mensaje e5 e l  prodiicto f i s i c o  

de la .fuente codi+icadara en donde se incluyen l o s  simbolos con’que se 

transmite e i  signi.ficado, e l  contenido del mensaje y l a s  decisiories 

que toma l a  fuente a l  seleccionar y organizar l o s  codigos y e l  

contenido. E l  canal es e l  medio a trdves del c u a l  pasa e l  mensaje y 

están establecidos por l a  organización y transmiten mensajes 

i*eferentes a l a s  actividades de cada uno de l o s  miembi-os integrantes 

de una organización. 

La comunicaci6n p o r  desgracia no es tan fácil de emitir ya que 

e x i s t e n  diversas +uentec; de distorsidn que explican l a  infinidad de 

errores encontradas en :tos mensajes descodicicadus, ya que l a  

naturaleza del mensaje provoca distorsión.  

“...el ccinal t iene l a  capacidad de distorsionar l a  comunicación si n u  
s e  escoge el idóneo o si e l  nive:l  de ruido e(; a l to .El  receptor 
representa l a  causa f i n a l  capaz de acasionar deCormaciónC. jl Ison 
factores  que pueden hacer que e l  mensaje se interprete Lie manera un 
poco diferente a l a  deseada par e l  emisor...’’ 

(F‘- r o b b i n s  1‘387) 

E s  par esto  que l a  comunicación debe de manejarse de +orma 

d i r e c t a  o unos influenciar a otros.  



La comunicación puede ser verbal o no verbal: l a  primera u t i l i z a  

e l  lenguaje o r a l  o e s c r i t o  y es l a  que s e  emplea más f:reiiitentementei; 

l a  segunda se r e + i e r e  a l  uso de cualquier otro recurso como postura, 

s i l e n c i o s ,  gclstos S'aciales y otros. La comunicación de grupo se d i v i d e  

en comunicación intergrr.ipo, entre l a s  miembros del mismor con otros  

grupas e intragrupo dentro de los  miembros de u n  mismo griipo hasta 

l legar  a l o s  integrantes de una orqanisacidm. 

Para que u n  sistema de comuniracihn sea completo, debe involucrar 

a todos los  individuos qué? deben estar  inSormados, porque de otra  

+arma s e  saltan eslabones en l a  cadena. Un buen sistema debe permitir 

l a  comunicación en ambos sentidos, es decir  dentro de iin jrttpo, de los 

ma?; a l t o s  a los mas bajos y vlcceversa. Además en l a  comunicacihn 

pueden presentarse "ri,iidoci" que i n t e r f  ieren y deforman e l  mensaje 

o r i g i n a l  provocando distorsión, ,  es to  debe cuidarse en i a  comunicación., 

La comunicación e s  muy importante en l a  vida de toda organizacidn, ski 

ausencia o cm mal sistema comunicativo afectan l a  cohesión e 

integración de l a  misma. 
, 

1.6 ' COHESION 

En la estructura interna de una organización es litil percibir  e l  

f e n h e n o  de 1% cohesión. S e g h  Festinger y Schachter l a  cohesión 

\ 



explica “ l a  totalidad del campo de fuerzas que tienen por e4:ecto 

mantener j un tos  a los miembros de unir  organizacibn y de e s t a  mariera 

r e s i s t i r  contra l a s  +uerras de desintegración”. Kelley y i‘hibartd 

hablan de l c l  cuP1esión cnnio l a  atracción global del grupo para todas 

sits miembros”. 

En e l  proceso de l a  cohesión se identif ican sus .factores 

extrínsecos anter iores  a l a  +urmat:ión de l a s  organíxacionrs a 
‘4 

inmediatamente dado5 a l  comienzo mismo de l a  instal.acián de ellas) y 

f a c t o r e s  intrínsecos (propias de l a  organización como t a l ) .  Los  

.fa c t or es ex t r 3 n 5 e c o s a p a r ec en e n c ii a l q u i e r n r g an i z a c i 6n i n 5 t i t ct c i on a 1 

i 

y van desde l a  irtfliteiicia de l o s  cantroles socia:les ---Formas de coeirsión 

y presión- hasta la dependencia jerárquica Q funcional de l a  

or g an i. z a c i ón . 
Para  concluir diremos que l a  eoliesibn es u n  elemento primordial 

dentro de una organización, ello nos explica e l  grado de integracián 

de cada uno de l o s  miembros en 1.3 organización, e l  mantenimiento de la 

fnembresíci; e l  poder de l a  organización sobre los miembros depende de 

l a  participación y l a  leal tad,  l a  segiiridad de personal y l a  

aut oeva 1 1tac i ón il 
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1.7 ORGANIZACION P O L I T I C A  

’ La organización como actividad p o l í t i c a  s e  c l a s i f i c a  dentra de l a  

sensibil idad,  pasando o dejando de l a d o  e l  calculo,  ya que hay que 

ardenar l a s  acciones humanas, para lograr mayor camunicacidn y no 

quedarnos con l a  idea de que todos 1.0s seres  humanos son iguales,  

debemos de entender que toda sociedad es  p o l í t i c a ,  porque e s t á  

integrada de individuas pPilSanteS que v iven  y muerei-t en Compañia de 

otros iridzvidcios también pensantes. Diremos que e l  sistema p o l i t i c o  no 

se queda enmarcado sólo  en actividades cooperadoras concientes,  sino 

que también hay organizacxones que tienen individuos que no cooperan, 

ni son concientes y e s  en e s t e  momento es  donde surge l a  necesidad de 

d i r i g i r .  La organizacidn p o l í t i c a  puede ser de d o s  .Formas: 

\ 

I .  *- EXPONTANEA Y UOL.UNTAKIA 

2. - ORDENADA Y OBLIGADA 

L u s  mienibros de una organización tienen actos ordenadas por l a  

organización ya que estos son e l  r e f l e j o  de e l l a ,  s i  hay coordinación 

de esfuerzos podemos mencionar que existen valores y expectativas 

cofiipartidas y por ende cooperación, aunque esto  no quiere decir  que 

?leg6 a ser  per+m~ta. 



Por otro lado, s i  una urganizacihn no re+l.eja coordinacihn puede 

que no existan va lores  y espectativas compartidas o en ultima 

inst.ancia si e x i s t e  l o  anterior pero no hay cooperacidn, entoncer; 

tendriamns que r e c u r r i r  a l  e j e r c i c i o  de l a  autoridad por media del 

poder que da el tener u n  ptiestc! dentro de l a  organiracibn y lec 

-Facilidad que se tenga de inf:luir en l a s  conductas de l o s  otros 

miembras; aunque esto  no simpre r e s u l t a  como c e  quisiera ya que e l  

control ,  el poder y l a  autoridad s e  derivan del triun7'a de ?a 

influencia o de sit +raraso. 

Y 
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11. PARTICIPACION POLITICA 

Es necesario mencionar que l h  participacián p o l i t i c a  está 

i n t  inamente :ligada con los problemas part iculares  de l a  vida cotidiana 

y con su resolución. Carneius (1975) considera que l a  marginalidad 

sign:i:ficit Calta de participacihn en e l  conocimiento o comportamiento 

qcie rondiircln a l o s  procesos p o l í t i c o s  +ormales o inst i tucionales  de l;x 

ciudad y l a  nación. S i  pensamos en 3.a participacián p o l í t i c a  l o s  

emigrantes pobres probablemente no han considerado c:omo l l egarán  a 

s e r i o ;  ya que lcis campesinos a l  integrarse a l a  ciudad y convertirse 

en parte de l a  urbanización pasan del comportamiento apático y calmado 

a l  desarrollo qitizas elevado de conciencia y participación p o l í t i c a .  

Entendemos por participacidn p o l i t i c a  a l  hecho que:: 

! 

' I .  /I. ConsideroC. a y Jcomo 'un Cendmeno que t i e n e  tantos componentes 
cognit ivos como de comportamiento. ,, 'I 

Cor n e I. 1 it 5 1 9 7 5 ) 
!@ 

Ya que los conocimientos y e l  comportamiento son muy diversos, y 

l a  seleccidn de erítos no ha s i d o  limitado en l a  concepcihn de 

participacihn p o l i t i c a .  Es por esto  que actividades como votar en l a s  

elecciones,  t raba jar  en campañas e l e c t o r a l e s ,  i n s c r i b i r s e  en u n  

partido p o l i t i c o ,  o participar en actividades comunitarias, no se 

consideran como comportamiento p o l i t i c o  y l a  pavticipacidn pol . i t ica 

esta circunscr i ta  a l a  remuneración econhmica o material que se pueda 

adquii-ir, pero esto  es p o l i t i c &  a l  C í n  y a l  cabo, desde e l  momento en 
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que se t r a b a j a  pa ra  :ia comunidad aimq!.!e e x i s t a  remuneración; purque 

e x i s t e n  r e l a c i o n e s  de poder y procesos de asignación. 

La urban izac idn  es uri . factor  impor tan te  pa ra  l a  p a r t i c i p a c i ó n  

p o l i t i c a  ya que se considera. como iin proceso que produce impor tan tes  

cambios en :la e s t r i t c t u r a  s o c i a l  y p o l í t i c a ,  e s t o  es l a  forma en que 

aumenta l a  p a r t i c i p a c i d n  p o l í t i c a  de los i n d i v i d u o s  y las 

organizac iones;  porque es aquí cuando e l  l í d e r  p o l í t i c a  mediante sus 

e ~ f u e r z o s ,  . busca la +orma de m o v i l i z a r  e l  t r a b a j o  por medio de l a  

o rgan izac ión  y l a  cohesibn o i n t e g r a c i d n  de nuevos elementos. 

La competencia por e l  poder p o l i t i c o  es más v i s i b l e  en l a s  

c iudades que en l a s  zonas r ~ i r a l e s ~ ~  porque l a  v i d a  urbana o f r e c e  

grandes opor tun idades de conocer a más i n d i v i d u o s  con .formas muy 

d i f e r e n t e s  de pensar y de actuar;  como l a s  personas que l l e g a n  de 

zanas r u r a l e s  v ienen s i n  con ta r  con rect i rsos,  se hace necesair io para 

e l l o s  l a  o rgan izac ión  p a r t i c i p a t i v a  en l a  p o l í t i c a  pa ra  l o g r a r  c u b r i r  

sus necesidades básicas,  es pur e s t o  que los i nm ig ran tes  muestiran un 

riivel. r e l a t i v a m e n t e  a l t o  de p a r t i c i p a c i d n  en comparacidn cori l a  

poblacicitn r e s i d e n t e  en e l  area urbana de bajos ingresos. 

La p a r t i c i p a c i d n  p o l í t i c a  aumenta rt disminuye por las d i f e r e n t e s  

opor tun idades que cada generacidn ha t e n i d o  de e n f r r n t a r s e  a los 

problemas comun i ta r i os  y a la lucha por sacar ade lan te  sus necesidades 

bds i C as. 
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,, .En l a s  antiguas asentarnientos precarias,  pocos h i j o s  de 
inmigrantes participarón fexcepto quizás como niños) en l a s  invasiones 
de terrenos con que se crearón sus comunidades; tampoco participarbn 
en u n c i  s e r i e  de enfrentamientos con el gobierno o con los propietarios 
privados de l o s  terrenos que usualmente ociirri.an mientras se 
establecian .las comunidades. 

I Cor  n e 1 i tic, I. 976 

Es por e s t a  que l a  actividad p o l í t i c a  que t i e n e  como f i n  

sat  i s f a c e r  l a s  necesidades bdcicas, disminuye en ].as siguientes 

generaciones puesto  que 105 h i j o s  de los inmigrantes no vivierón esa 

etapa de necesidad, n i  l a  lucha por alcanzar sus objetivos. 

S i  hablamos de participación p o l í t i c a  hay qrie aceptar que l a s  

actividades políticas provienen de l o s  sectores de c l a s e  media y a l t a  

de l a  poblacibn. Es to  es producto del mayor tiempo y de las recursos 

f inancieras  disponibles para esas personas. 

11.1 MODELOS Y TEORIAS DE PAHTICIPACION 

Existen modelos que nos permiten tener un conceptc: de l a  

participación p0lítii :a y a continuación se mencion;in: 

Verba y Nie (1772) señalan que l a  p a r t i c i p a c i h  p o l i t i c a  n u  debe 

considerarse como u n  modelo unidimensional, sx no como un mudelo 

compuesto por citatipo +actores: a r t  ividadec; en campciñac; p o l i t  ica- ; ,  

actividad& cumrinitarias y contactos con l a  administración, aciemris del 
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v0toL. * y IHilbrath i1981) también sugiereL. I ?que pueden detectarse 

d i s i t i n t o s  modos de actuacihn po1.ítica comunal. E s t o s  modos son Los 

cctat.ro recogidus por Verba y Nxe, más otro a l  que denomina 

c omun i c ador es. 

A l  respecto consideramos que e l  voto es  una conducta p o l í t i c a  

claramente diferenciada de otras  y reconocida como t a l ,  a diferencia 

de ot ras  conducCas que dependen deJ. en.foqcte teór L C O  dell a ~ i t o r  para 

considerarlas como conductas po1ltic:as. En l a  participacY6n p n % í t i c a  

1 no convencianal, e x i s t e  una heterogeneidad de actividades que puedan 

encontrarse; no puede r e a l i z a r s e  una separacibn cofipleta entre l a s  

act:tvidades convencionales y l a s  no convencionales, como l o  senalann 

I Kaase y Marsh (197Yf quienes estudiarbn el nivel de relacibn 

exis tentes  entre ¡a participación p u l í  t i c a  convencional y el. potencial 

de protesta,  los resultados muestran que e l  grado de correl.ación entre 

t 

I 

esos dos tipos de condtrcta oscilaban entre e l  0.17 para la muestra 

estadounidense y e l  0.28 para l a  muestra alemana. Está relación 

pociitiva entre dos t i p o s  de actividades p o l í t i c a s  se ve confirmada por 

otros  trabajos.  Por e l l o ,  l a  protes ta  no puede ser cons:~derada como 

una t'orma de actuacibri p o l í t i c a  que s e  enfrento abiertamente contra l a  

esencia del sistema, cirio como una e s t r a t e g i a  a l a  que recurren los 

ciijetos con €1 ánimo de tener una presencia en las decisiones 

p o l í t i c a s .  Y e s t á  est.rategía no es incompatible con l a  utxlizacihn de 

otros procedimien%os mds convencionales. 
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Tenemop piies, que l a  protesta e s  5610 una +arma de Ínanifestar 

incanfurmidad pero no es l a  actividad p a l i t i c a  en sí y no puede ser 

part.icipación p o l í t i c a  porque 5 ó l o  se t r a t a  de tener presencia en i t n ,  

t i p o  de desiciones. 

Robert Dah1 n u s  propone otro modelo de participacián p o l i t i c a  

cuando nos habla.de que algitnas personas son indiferentes y qiie otras 

s e  pipeacupan má5. A i m  entre l o s  que participan intensamente en 

p o l i t i c a ,  sólo ctlgcinos buscan activamente e l  poder y entre los  

úuscadores de poder, aigcinos logran mds que otros ,  existiendo a s í  

cuatro gruposi e l  e s t r a t o  a p o l í t i c o ,  e l  e s t r a t o  p o l í t i c o ,  l o s  

buscadores d @  poder y los pod’erosos. 

Este modelo no5 habla de l a s  personas que se encuentran dentru de 

u n  5istema p o l í t i c o ,  l a s  cuales no s e  interesan p ü r  igual eri l a  vida 

po 11 t 1. c a a 

Otro modelo e s  e l  de Fishtein y A.:jzon, apl icablé  tamúih en l a  

p a r t i c i p a c i h  p o l í t i c a  de 105 i n d i v i d u o s  ya que l a  participación 

p o l í t i c a  dependeria de 5i.i ctctitctd y de l a  suma de ia5 creencias 

normativas de l a  persona y de su niotivaci6n individual a confuvmarce 

a l a  sititacidin. Es d e c i r ,  que l a  intensibn y por tanto l a s  conductas 

part ic ipat ivas  están dadas par l a  interacción de l a s  acti tudes y l a  

presibn s o c i a l .  

Las organizaciones tienen intenciones part ic ipat ivas ;  pero estas  

s e  ven reducidas por l a  experiencia de l a  vida cotidiana. 

I 
I 
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11.2 TEORIAS EN PARTICIPACION POLITICA 

Existen diversas teoi-ías que se  pueden u t i l i z a r  para explicar la 

participacibn polit ic¿+ segltn F-istibein y fljren (1975) y una intencibn ES 

una .furiri6n de dos componentes: Una acti tud correspondiente a l a  

conducta especíSica y una v i s i b r i  ob jet iva  de l a s  normas s o c i a l e s  que 

supone l a  conducta. 

11.2.1 TEORXAS DE LA ACCION RAZONADA 

"...Ecita terlria de l a  acción razonada sostiene que las actitudes 
especí-ficas pueden ser buenas predictoras  de comportamientos 
especí f icos ,  siempre y citijmdu s e  introduzca el componente medicinal de 
leis intenciones que serian e l  producto de relación e n t r e  l a s  actitudes 
y l a  presión s o c i a l  a conSormarse.." 

(Fishbein y AJzen 1W751 

Es necesario que l a s  personas deCinan u n  determinado problema 

social. como a lgo inevitable y por  tan%# como algo que conviene acEptar 

c#n una v i s i b n  c l a r a  y nbjet.iva. 

De acuerda a itoitrdico existen tres niados de produccibn de l a  

opinión publica,  que estan relacionados con l a  capacidad del agente de 

tener tin manejo simbólico de l a s  problematicas legitimas ys 

consecuentemente con l a  composición de su c a p i t a l  polit.i(co global. 

a).-- E l  primer modo de proditccidn de l a  o p i n i b n  publica padria 

c a l i f i c a r s e  de "e+%cto de c:I.aseifn Opera en el rii9el de l o  

implícito,  de un manejo pvdritico dentro de l a s  categorías 

impitestas por l a s  problematicas legítimas. 
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b ) . -  Un segundo modo de produccibn de l a  apinibn pitblica podría 

denominarse l a  "toma sistemática del partido",  supone ia 

acumulacibn de un gran c a p i t a l  p o l i t i c o  galba i .  

E):- E l  tercer  modo de production de l a  opinión piiblica combina 

mecanisfnos propios de los anteriores 

Tenemos por lo tanto que l a  necesidad de influenciar l a  

definición de las situaciones e5 uns. de las .formas de consegu.ir y 

aceptar 10 que nos conviene. 

, 
I 

11.3 INFLUENCIA Y CONFORMIDAD 

En e l  c a p i t u l o  I hablamos sobre l a  in+ltiencia y (2% poder que 

e j e r c e  esta sobre l a s  organizaciones, en e s t e  apartado la 
I 

rel&ciunaremas con l a  conformidad. 
I 

Moscovici (:1976) nos dice que l a  in-Flttencia se puede dar también 

de otra  .forma, existe  l a  comparacibn s o c i a l  que puede conducir a u n  

c i e r t o  conformismo, a una uniformidad s o c i a l  en :Las mismas situaciones 

puede coridctcir también a u n  campartamiento de diferenciaciún que se 

actual izar ía  en l o  que Doise llama " l a  conformidad superior de s í " .  

Si se tienen deseas de a g r a d a r ,  sifilo se  encuentran colt.tcxones 

satrsSactor ias  o sea l a  conformidad superioi' de s í ,  que es una manera 

de presentarse y afirmarse como de una conformidad mayor que los  

! 

otras  a tales normas. 



11.4 IDENTIDAD SOCIAL. 

Otro $actor que determiria de alguna forma l a  participacidn e5 l a  

identidad, l a  cual 1-10s dice qite si observamos de forma detenida c6mo 

se establece e s t a  entre l a s  organizaciones y l a s  c l a s e s ;  1105 da el 

reconocimiento s o c i a l  de divisi6n del mundo y l a  ctbicacibn jerárquica 

de l a s  organizaciones. 

Para poder entender l o  anterior: ,  es precisa qite j c i n t o  car) los 

principias básicos de l a  identidad iriclnyatnos l a  compwaci(Lin s o c i a l ,  

que nos conduce a l a  diferenciación y restauracibn de l a  identidad, 

ytré se logra a t iPav&s de l a  bciciquetia de l a  heterogeneidad y los 

+actores de irrflueiicia que son determinantes en l a  participacihn. 

A l  respecto C e a a ~ e  11Y881 indica que si nos ponemos a ver l a s  

perspectivas 5uciaies es necesario abandonar los planteamientos 

Suncionalistas y analizar 1.05 pi*ocesos de influencia ~ j o c i a l ,  entre 

e l l o s  e l  cambio de acti tudes y los ~fenbmenos de conversión, desúe una 

perspectiva 50Cial. Una perspectiva clue centrar ia  el c o n f l i c t o  entre 

qrupc-is sociales y no el. con+l ic to  intraindividual. Planteamiento, que 

como ha se?íalado ’Turner (f .975),  condiice a aceptar que en realidad un 

verdadero cambio de acti tud es cin cambio de identidad s o c i a l ,  y no cina 

mera emisiiftn de opiniones. 

Según Arrollo Jesd í  119865 es importante para l a  salud mental 

estimular dos sentimientos básicos, respecto de l a  comunidad: el 

sentimiento y el signiSicado. 



E l  primero es l a  incorporacitn r e a l  de l o s  individuos a La 

sociedad y e l  segiirido, indica que e s t a  incorporacibn no 5510 se hace 

por e l  a+ecto,  l a  amistad ~i otros posibles vincc~lcis, s ino  por medio 

del "valor a f a t i v o "  que se posee y ce brinda a io5 demás. En l a  

conducta p o l í t i c a  Ya pertenencia y e l  s ignif icado producen sus e+ectos 

posteriores,  l a  conciencia de clase, de sindicato,  de partido, 

r e l i g i ó n ;  tienen mat.ices 5ingulares que Los  distinguen segCiri sea su 

naturaleza, adoptando una nueva furnia de cohesic'tn, que pudríamos 

llamar "ideología polí .tica" que convierte a l a  urganiracibn en tina 

Cuerza d e  transformaci6n. 

Es por esto que cuando una persona pertenece a una organización 

comparte ideologías ob jet ivos  y necesidades comiines ya que posee una 

idealogia pnlítictt  convincente y se identj:fica socialmente con e l l a .  

11.5 IDEOLOGIA Y PARTICIPACION FOLITICA 

L.a participacibn polí . t ica de todos l o s  ciudadanos siipune como 

mínimo, una igualdad p o l i t i c a  en Ict oporturiidad de participar en l a  

vida p o l í t i c a  de l a  comunidxi. La igi.ialdad p o l i t i c a  es  una "creencia" 

relacionada c:ori lac; ideologías que l a  mantienen como principio de 

I 

I 

legitimidad del poder p o l í t i c o  y de democracia. Las creencias 

p o l í t i c a s ,  se basan en una s e r i e  de valores previos ( l a  unidad del 

gt-riera humano, l;i dignidad del hombre, e t c > ,  pero en e l  a n á l i s i s  

empírico comprobaremos que existen muchas comunidadesy incliiso l a s  que 

s e  autonombran democráticas que no practican esta  igualdad p o l í t i c a  y 

s i  se rigen por sistemas " a r i s t o c r á t i c o s  0 e l i t i s t a s " .  

\ 



La ideología puede entenderse como e l  proceso de degradación 

I 

simbólica, es to  es ,  como l a  incapacidad s o c i a l  de designar 

signi.f:icados en l a  sociedad, en fiinción de l a  di+'itsibn masiva de los 

medios de comunicación. Y si bien l o s  efectos  de l a  ideologizacián san 
i 

innegables, l a  misma realidad empírica mani.fies2.a un proceso de 

tendencia inversa, a l  proclamar que l o  "personal es polítictii" rn E l  

proceso de pol i t ización tiende a hacer comunicable l o  incomunicable y 

a convertir I o  privado en pciblico, Se d a  s ignif icado a los símbolos 

que no l o  tienen o que i o  han perdida, y 5e crean simbolos para l a s  

experiencias que no tienen realidad s o c i a l .  

1.a dinámica de polit ización recurre en l a  prrtctica, al. recurso de 

asombro, cuyo mecrtnismo consis te  en l a  combinación de símbolos y 

s ignif icados vigentes,  can símbolos y siqnif icados in&ditos. Ffiiesto 

, que e l  asombro se pitede descr ibir  como la presentacián de versiones e 

interpret  ac iori et; aparece 

bajo versiones monbtonas y absolutas. Es por esto  que l a s  creencias 

que mantienen las individuos sobre sit c;ipacidad de incidir  en l a  vida 

pul: i t ica,  estan determinadas por e l  esyciema ideolágico que sobre el 

.funcionamiento de u n  sistema p o l í t i c a  determinado mantienen las 

organizaciones segiiii sii posicibn en l a  estructura s o c i a l  y su grado de 

i n  stf l it  as de una rea 1 idad que habit ua lmen t e 

part i c  ipac i6n u 
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I I I .  WRGANIZACION PARTICIPA'T'IVA EN UNA COMUNIDAD 

111.1 ANALISIS CAHACTERISTICO 

Las comunidades iirbano marginadas, viven en iina realidad donde se 

da una +ueirte demanda de s a t i s t a c t o r e s ,  es por esta qiie l o s  prucesor; 

inf lac ionarios  que .;e vivierón a l o  largo de decenios y i a  deiida 

externa, .Iiigarón 511 parte en el empobrecimiento de J.2 población, y en 

l a  f a l t a  de recursos econbmicos para ei impulso  a las actividades 

productivas y a l  de5arrOllo socia l .  

E s t u  ecj concecuencia de la c ~ i s i s ,  l o  cual es  un +actor 

aparentemente fundamental en l a  expulsióri de población de? campo a l a  

ciudad y por ende e l  crecimiento de ciudades en u n  completo desotden 

s o c i a l  y s i  esto  l o  conjuntamos con e l  deterioro de l a  calidad de vida 

por e1 bajo nivel  s-ocioeconomico y cctltiiral podemos predecir l a  

di+icul taá  de planear l a  vida comunitai-ia, familiar  y en muchos cacos 

económica. Para solcicionar esto  debe e x i s t i r  1.a obligación 

inst i tur ionai  que plantee estrategias de atención a poblaciones 

complejas y cambiantes. 

".. .Las acciones de t ipo paternal is ta ,  o con enfoques parcia les ,  que 
no involucran a l a  ramunidad ya están agotadas y rebasadas..." 

(DISEÑO IMSS 1990) 

A l  respecta podemos decir que 51 l a  comunidad no está cle acuerdo 

en que se le ayude y a entregar parte de sit tiempo para l a  ciolucihn de 

sus problemas, no se podrin enconí.rar a l ternat ivas  r e a l e s  para 
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entender y solventar l a s  necesidades exis tentes  ni se podrCtrt rebasar 

:Los obstaciclos que se presenten. 

Ce busca que las comunidades tomen conciencia sobre io5 protilemas 

urbanos, que puedan captar qite sits problemas no son los ftnicosj, siendo 

estos una realidad generalizada en todo nuestra paí5, razon por l a  qufi 

deben bitscai2. l a  organizacidn de l a  poslarián, tomando conciencia sobre 

sus problemas y candiciones de vida y de e s t e  modo i ogra r  que l a  

propia comunidad proponga al ternat ivas  para solventar l a c  carenc3.as y 

I 

I 

necesidades a las que SQ Enfi-entxn y Esta forma de desarrollo debe de 

dar y provocar conciencia generalizada y necesariamente inconformidad 

y defensa de los  intereses  que se han v i s t o  afectados y explotados, en 

busca dc: lograr e l  derecho s o c i a i  para que l a s  comunidades se 

encuentren menos manipulables y mCts maduras. 

1 

'l. ,, Así existen compromisos de atericidn a i a  poblacidn marginal urbana 
celebrados por e jecut ivos ,  involucran a diversas dependencias del 
sector gubernamental, a areas e s p e c í f i c a s  a eqiiipos de traba jo ,  y a l a  
poblacibn que ciebera bene+iciarse con e l  desarrolla de acciones quci 
desde l a  misma comunidad se deben organizar. u 'I 

íDISEÑU IMSS 19901 

Las inst i tuciones  sucia les  deber, de abocarse a l a  solución de 
problemas t a l e s  como:: 

1.- Forma en que s e  caracter iza  l a  poblacidn estudiada dentro de 

l a  ei ; tructwa socia l .  

2.- Forma de organización s o c i a l  e:.:istentes err l a  comunidad, 

forma en que intervienen. 
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3, -. Procesos autogestivos que se han desarrollado en lzts colonias 

Iproblemas y carencias)  ,, 

4 .-. Niveles de vida de l a  población, aliment ac i ó n ,  

c a r a c t e r i s t i c a s  de l a s  viviendas, infraestructura de 

servic ips  y equipamientci urbano y escolaridad. 

5.- Necesidades d e  l a  población en salud, alimentación, vivienda, 

medio ambiente, protecc i6n de ingresos, empleo, ediicac i bn ,  

recreación y esparcimiento, sobre todo mejorar l o s  niveles y 

calidad de v ida.  

cj.- Canocer de alguna manera las motivaciones, valores y 

act i tudes de l a  población, si cambiara sti nivel de vida y se 

lograra e l  desarrollo s o c i a l  y urbana. 

7 . -  Factores biol6gicas ,  Psicalógicos y s o c i a l e s  para preveer 

r iesgos y daños a l a  pa/3lcic:idri. 

8:- 1,:'robiemas econ6micos, s o c i a l e s ,  urbanos, que i d e n t i f i c a  1; i  

población como p r i o r i t a r i o s ,  y l a  forma en qtie e l l a s  mismos 

l a s  resolverían. 

'Tratamos de descubrir con esto  1.a identif icacidn c l a r a  y precisa 

de l a  úivitlgaci6n del  problema realp de l a s  contunitjades urbano 

marginadas expresados por e l l a s  misfl~as; bktscando junto con l a  

comunidad la soltición a l o s  problemas, por medio de i a  organizaci6n 

part ic ipat iva .  

i 

I 

I 

41 



Es por esto que l a s  variables a estudiar fccerón: 

1. - Estrucutwa s o c i a l .  

2.-  Niveles de v ida .  

3.- Qrganizacibn s ü c i a l ,  

4. -- Necesidades sentidas. 

5. .- Movilidad s o c i a l .  

6,,- Calidad de vida. 

7. - F:'roblemas económicos, urbanos y socia les .  

Cabe mencionar en e s t e  asp~iecto del t raba jo ,  que sólo nos 

concentramos en e l  F'iwblo de Santa Cruz Heyehualco, porque esto  nos 

perinitio encontrar sistemas y procedimientos de t r a b a j a  más e.fectivos 

metodolbgica y estructuralmente, para poder a s l  loyraip los objet ivos  

organizacionales deseados. Pensamos que en l a  Ciudad de Mé:iico los 

Iicgares que con e l  tiempo han sido destinados a captar a la población 

expulsada, del centro,  ü de los pcilos de desarrollo (ya sea industrial  

y comercial) s u n  generalmente l a s  poblaciones peri . fericas tl los 

municipios conurbados, que siguen convirt iendtxe en lugares donde se 

generan y desarrollan inqinidad de .fendmenos sociales como l a  

d r og :id i c c i 6n a 1 c ah o 1 1 6mo p r os  t i .t LI c i 6n :, 

robo?:, e t c . ,  que s i  bien no ocurren so:lamente en esta.; zonas, l a  

precariedad de sits niveles de vida es campo abiertu para que esto!, SE? 

desari-ol l e n  

e I van da I i sm o hac i n am i en t o 
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111.2 ANTECEDENTES HISTORICOS DEL FUEELO DE SANTA CRUZ MEYEWUALCO 

111.2.1 FUNDACION 

A principios del s i g l o  XU11 llegarán los  primeros pobladores de 

e s t a  localidad procedentes del F'Uetilo de Canta María Azt.ehuacán, 

tambien  jur isdicc i6n de Iztapalapa, +undandose comü "Rancho o V i l l a "  

inicialmente. 4 mediados del s i g l a  XUI!: l a  comcinidad ya cuntaba con 

una imagen que venerar, siendo esta " E l  Señor de l a  Canta Crux", l a  

cual l e s  +u& donada por E l  Pueblo de Santa María Aztehuacdn, x l a  que 

l e  construyerán una c a p i l l a  a l  pie de u n  arbol en l o  que actua%mente 

es l a  Plaza Principal .  

Hacia 1754 se construya -Formalmente l a  primera c a p i l l a  de adobe. 

k principios del s i g l o  XIX l a  poblacidn fué creciendo desarrollandose 

l a s  actividades comercialesp sn combinacidn con l a s  agr ícolas ;  fciei-án 

creciendo l a s  t i e r r a s  de cul t ivo y a s í  mismo l a s  iest ividades 

r e l i g i ü s a s  fuerón en aument.o, celebrandose asi e l  3 de mayo e l  dia de 

l a  Canta cruz,  e l  10 de enero a l a  Uirgert de la Cuevita? e l  2 de 

.febrera e l  día de l a  Candelaria, e l  12 de diciembre e l  d:ia de l a  

I 

I 

Virgen de Guad;\liipe, el juevas da CnrpCis y otras ,  actualmente se  

sigcien c:elebranda dichas +estividades siendo l a  más relevante l a  del 

clía S de mayo. 

E 
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111.2.2 OHGANItftCION 

Los antecedentes de organización de está  poblacrbn 5610 se 

r e f i e r e n  a lac re lac iones  product ivas y comerciales caracteris't icau; 

de l  p a l s  para cada época y en +orma espec ia l  l a s  que mantenian y 

mantienen para poder l l e v a r  acabo las f es t i v idades  r e l i g i o s a s  

t rad ic iona les .  E s t a  Ctltima ürqanizacibn se basa en l a  +ormación de 

mayordomias, lac  cua les  cambian aiio con azo y son quienes coordinan 

l a s  i es t iv idades .  

Estas f es t i v idades  consisten en .Fiestas, concursos úe juegos 

p i r Q t e c n i c o s d an za s p r o c e s i on es et c et er a >. F' ay a p ode r 5 e r m 2 y o r d omo s 

se requiere  esperar turno en una amplia 1lcit;i Cal es el casa que 

actualmente l a  l i s t a  ya contempla las mayordomias hasta el ago 2020. 

111.2.3 PARTICIPACION 

La par t i c ipac ión  de la pciblÉtc:i6ri basicamente se  ha abocado a 

las 4+stividades r e l i g i o s a s  y ocasionalmente 3 l a  deiensa de l a  

t i e r r a ,  cuando han sido objeto de alguna invasión. 

111.3 EL PUEBLO DE SANTA CRUZ MEYEHUALCO COMUNIDAD URBANO MARGINAL 

Anteriormente si- menciono lo que es una comunidad urbano 

marginada y las c a r a c t e r i s i t i c a s  que't ienen este t i p o  de colonias, 

pero pensamos que e5 necesario complementar en e s t e  cipartado qtit? la 
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participacián p u l í t i c a ,  depende de los problemas y necesidades v i v i d o s  

por tina población cualesquiera que c;e& y t i e n e  que ver con su +orma de 

resolverlos llamese desarrollo comunitario, pacto socineconomico o 

solidaridad (mitad y mitad), ES precisamente e s t a  +orma de 

enfrentarlos l a  que nos de+ine s i  una comunidad es marginal o no; que 

tienen mucho que ver con l a  demanda e instalación de servj.cios bdsicos 

(drenaje,  agita entubada, l u z  e l e c t r i c a ,  ~ t c .  f .s y de servic ios  

securtdar i o s  (escuelas,  centros de salud y centros s o c i a l e s ,  etc .  .l 

que n u  dejan de carecer de importancia, y que s i  no son cubiertas efi 

su conjlinto, requieren de una acción p o l i t i c a  ccllectiva ante los 

organismas gubernamentales, como Cinica .torma de lograr el desarrollo 

~ o c i a i  r e a l  en cada una de l a s  co lon ias  del Distrito Federal, para l a  

obtención de l o s  I - E C U I ~ S O ~  necesarios y de e s t a  forma lograr I.& 

sat is facc ión de l a s  necesidades, 

Fk-o algo que e s  ver-daderamente inci-eible es que una vez que ia 

comunidad a logrado s a t  i s f a c e r  sus necesidades hdsjicac; l a  

participacidn polí . t ica y como consecuencia l a  organizacidn, disminuyen 

notoriamente, si no e5 que desaparecen, parque se sienten seguros y 

piensan que han logrado un desarrollo cirbctno amplio, En e l  pueblo de 

santa Cruz Meyehrtalco s e  ha loqr.ado un mejoramiento urbano i revisai .  

yraSicasi que muchas colonias no tienen iatinqiie no pertenezcan a 

fztapalapa),  ya que su población s e g h  los datos que proporciona l a  

investigacibn se dedican a l  sector secundario y esto  l e s  proporciona 

-- ------- I_----- 



u n  n i v e l  s a c i o e r o n a ~ i c a  s i  no a l t o ,  s i  estable ;  no ttan caidu en l a  

c1ient.a de que hay o t r a s  necesidades que no hari sati.;$:echo y que 

prefieren s a l i r  de l a  colonia p+ra d i r i g i r s e  a l a  escciela o a 

serviciue; medicos acces ibles  qiie arganizarse y lograr apoyo del 

gobierno y de diversas inst i tuciones  del sector salud, para que SE- l e s  

, ponga cin hospital dentro de l a  colonia;  pero no hay cooperaclán n i  

I e x i s t e  l a  camunicac:ián necesaria para e s t e  t i p o  d e  asun.tos. S i n  

embargo llevan organleadas sits f i e s t a s  r e l i g i o s a s  con c a s i  t r e i n t a  

años de anticipacián,  dejando u n  lado X G S  problemas primordiales y 

que es necesario enfrentar de forma e f e c t i v a  mediante l a  accibn 

colect iva  por medio dil l a  cohesión comunitaria. L.05 problemas de l a  

colonia tal vez no son tan grandes y por esto  mismo no les $reocupan o 

I qli.izaS Como l a  menciona Carneiiirs (1906) l a  magnitud de ius prob1em;is 

. 

I 

1 

I de desarrollo de una comunidad no debe ser tari grande que l a s  I 

residentes se  sientan incapaces de resolver los ,  a l  cual se abandonarán 

eri l a  primera oportunidad; y rio desearán invert ir  ski tiempo n i  

recursos materiales en e l  desarrolla de l a  comiinidad. 

E l  Piieblo de Santa Cruz MeyehiiaLca e5 [.ma comunidad irurbana 

marginada solamente, 5 i  tenemos como concepcibn que una xond marginada 

es aquella que carece de l o s  s e r v i c i c ~ s  básicos; en l a  que e l  t a t a i  de 

l a  pablacirfin .tiene problemas socieconomicos y gran dif icul tad para 

sat35facer si.\% necesidades pr iot - i tar ias ,  como l a  alimentacidn, casa y 

vestido:, s i  se considera asi es tma verdadera necedad. Pero s i  
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pensamos que una comunidad urbano marginal es aquel estad,o s o c i a l ,  

cul t i i ra l ,  econbmico y p o l í t i c a  desde donde la par t i c ipac ión  de :La 

población está  l im i tada  en :la autogestión y La obtención de bene+icioz, 

s o c i a l e s  que pudieran mejorar 51.i n i v e l  y ca l idad de vida, ahn cuando 

par t i c ipan  en l a  generación de riqueza de una nctción. Diriamos que na 

es itnct comunidad puramente marginas1 y que si.( marginalidad cons is te  en 

su n i v e l  organixacional y por ende en su par t i c ipac idn  p o l í t i c a  ya que 

han resue l to  sus problemas básicos en un (?OX y e l  10% res tan te  n i  

s i q u i e r a  logran d i s t ingu i r l a .  Adefnds es . fdc i l  pensar al ver a la 

comunidad a s imple v i s ta ,  que hacen -falta arboles al i g u a l  que areas 

verdes; pero la mayorí.a de l a s  casas t.ienen sembrados arboles de todos 

t i p o s  y que las vivxendas ademds dt. ser ampliast tieneri todas l a s  

comodidades, que el drenaje, la red de agua potable, e l  a : lcantar i l lada 

el alumbrado pitblicci y el pavimento (sólo . falta una par te  de  la 

calle insurgentes) estan cubier tos  por completo y que t ienen todos los 

medios de comunicación habidos y por haber, porque la comunidad t i e n e  

roccirsos econ6tn:tcos Y que <;610 carecen de centros h o s p i t a l a r i a s  

propios (esto no quiere  dec i r  que no exis tan hospi ta les  cerca de la 

co lon ia )  por lo tanto  el Pueblo de Santa Cruz tieyehctalca es margina!. 

1 en c j i i  nivel organizacional  y par t i c ipa t i vo .  

Lo an te r io r  se demostt-o por medio d e l  levantamiento censal  y a 

t ravés  dtr l a s  p l a t i c a s  con 105 l í d e r e s  forma1.es sobre 1.05 probl.emac3 

sociales y mater ia les  de la comunidad. 

t REVISAR ANTECEDENTES I-IISTURICUC 
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111.4 DISCUSION DE LOS RESULTADOS 

. De accw-aa a l a  Gvd+ica Nol, i5e encontró que e l  F’iieblo de Santa 

Cruz Meyehualco, en 5 Grupos Estudiados? el más representativo es e l  
I 

de más de 10 arios ya que abarca el 82.6% del universo estudiado, e.; 

decir  SE! t r a t a  de ge i i t b  con tendencia a establecerse de manera 

permanente en u n  lugar que ha recurrido a l a  acttoconstriicci6n como 

medio de procuración de vivienda l a  mitad de ellas, habiendo pagado 

por su construcc:ibn e l  35c.47: y han adquirido y a  construida el 14.67;. 

Cabe mencionar que l a  autoconstrucción es 1.3 más s i g n i f i c a t i v a ,  dado 

que e l  esteida ha impulsado &i ta  con diversas apoyos. 

E:n l o  que respecta a l  t i p o  de relaci6n que e x i s t e  entre lac 

vecinos, l a s  c a r a c t e r l s t i c a s  predominantes s u n  de ayuda mutua, 7 9 .  ¿% y 

una buena parte s610 mant ieneri re1ac:ihn de saludo :39.6%, habiéndose 

considerado aparte;  & veces buena a veces ntalia 1S.6%, malas 

re lac iones ,  2.OX y no existe re lac ión,  2X, Gráfica 5. 

1 

~ 

Relativa a pauticipaci6n comunitaria podemos observar eri l a  

Gráfica Fig 6 que de l a s  gente5 que participan e l  58.33% l o  hace con 

aportaciones econón)ic&s, el 14.582 conviviendo con l a  comunidad en 

fest ividades,  e l  6.25% organizando a l o s  demcis, e l  2,,08X con 

aportaciones materiales y e l  18.75% n u  t i e n e  participación algima. 
I 

De :La población estudiada e l  77.0ü% no t iene participación alguna 

en agrupaciones e l  16.67X 1.0 hace en l a  organización de colanos. 
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La Comunidad de Santa Cruz Meyehualco, es una comunidad con 

r a í c e s  histórica-i  antiguas absorbida por el desarrollo de l a  gran 

ciudad, en e s t a  comunidad a pesar de que se han mantenido algunas 

tradiciones y i o  costumbres propias de 5ct desarrollo,  s e  ha v i s t o  

aCectada por e l  proceso de miyraci6n de grupos diversos que se hart i d o  

asent.arida en e l  área b a j o  condiciones precar las, l a s  grandes 

extensiones de t i e r r a  colindantes del pueblo han desaparecido, l a  

actividad económica se ha ido modificando existiendo l a  proliferación 

de comercios dentro del drea y e l  t raba jo  asalariado que sits 

habitantes desarrollan en gran medida en otros puntos de l a  ciudad. 

Los aniplios ].cites propiedad de las primeras familias del lugar se 

han fraccionada para ciar cabida a l  crecimiento del NE de familia$ del 

lugar l a s  ru;<ies bajo ei principio de autoconstrucción levantctn cius 

hogares y en ocasiones con un escaso apayr:, del Gobierno. 

La participacibn mds relevante sigue sienda la religiosa,producto 

de tradiciones anteriores en cuanto a lar5 +estividades del Santo 

Patrono, por e l l o  l a  organización se orienta en e s t e  aspecto pars 

lograr l a  realización de t a l e s  fest ividades,  aunque e s t a  participaci6n 

e s t e  limitada en su mayor parte a meras aportaciones o donativos 

econdmicoc, no existiendo agrupatibn alguna que tenga ia 

representatividad o e l  arraigo en l a  p o b i a c i h  ya que n i  las 

organizaciones de cnlonos, n i  l a s  e c l e s i i i s t i c a s  han logrado integrar 

activamente a l a  comunidad, este aspecto astd dado en gran medicla por 

4'3 
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l a  in4:lcienci.a y los medios de control del Estado, asi como pur- l a s  

tondicianes económicas que o r r i l l a n  a l a  individualizaciún como v i a  de 

solveri t ar  los pr ob l ems +ami 1 i a r  esa  

1.a interacción entre familias s e  da en e l  simple saludo de 

individuos de tina misma c a l l e  y e l  notable crecimiento demográfico ha 

propiciado e l  desconocimiento de l a s  -familias de l a  comunidad. 

Las acciones que suelen l legarse  a suci tar  sólo se dart entre 

vecinos pró:.:imos pites r i i  l a  asociaci0n de colonos ha logrado ganarse 

r ec on oc i m i en t o a 1 cj un o n i fomentar l a par t i c i p ac i 6n u 

La mayoría de 1.05 individuos y +;$milias consideran impoutante l a  

participaciún y l a  necesidad de reunirse aunque ésto entra en 

50lLiKiOnar prublemas cumunes pues sigue prevaleciendo e l  sentimienCo 

individuaiista,  cuestión que s e  ref:uerza con lac experiencias que han 

v i v i d o  , y  e l  c;ehtir en cuanto a que l a s  opiniones del pueblo no sort 

cnnsideradas para l a  toma de decisiones del Gobierno. Aunque e l  gi-ado 

de influencia sigue siendo a l t o  a l  considerar altamente importante 

aspectos como las elecciones que los individuos ehxtfian por deber. Y 

si CI esto  l e  agregamos, e l  cori.formismo que rodea a los residentes de 

l a s  i iolonias  que son resultado del aprendizaje s o c i a l ,  erttonces 

podemos decir  que l a  influencia comiinj.tarla depende de l a  medida y l a  

forma en que los miembros de l a  comunidad percibef! l a s  normas y 

presiones p o r  parte del estado y l a  sociedad, reaccionando a ellas y 

sabre todo actuando con.foraen con e s t a s ;  e l  puóceso de influencia 



I 

i 

5s da con el nivel  de interaccidn s o c i a l  que se tenga u sea s e  da un 

proceso de motivacidn que da como rel;i.iLtado l a  adopcidri a l a s  norims 

exis tentes ,  sensibil idad ante l a s  presiones y más tudavía eL apego 

Psicoldgico a l a  comunidad. 

En base a Los e s c r i t o  anteriormrnte podríamos .formular l a  

hrpotesis de que i t  mayor organizacidn comiinrtaria, mayar participación 

pollticci y dependiendo e l  grado de l a  estriictura organizativa, de 1.a 

intwaccidn a x i a l  exis tente ,  del tamazo y l a  dt-nsidad de l a  

pob  Lac idri  u 

ill respecto Deutsc 11980) nos dice qite l a  "-fuerza 

irespuesta" 5e relaciona cori otros conceptos como "-fiterza de hab 

3fimpulso" La ejecusidn de una respciesta en una sitiiacidn donde 

de ].a 

t o "  e 

puede 

verse Influida por +actores tales como la cantidad, ccifilidad, 

proximidad y d i s t u i b u c i h  de la recompensa asociada con ejecuciones 

previas. E l  termino "ejecucCbn" indica que 1.0 que un sujeto  hace en 

una situación e s t á  determinado, en parte p ~ i -  e l  aprendizaje anter ior ,  

pero también por l a s  motivaciones e incentivos actttaies y pur la 

s i t tiac i Sn pres en t e 

r5unyue l a  anterior no es  a l g o  agotado p e r o  si es una $orma de 

l a  traducir conceptus que riof; ayuden a visualizar de forma más c l a r a ,  

problematica de l a s  cumunidades, a p a r t i r  de l a  conducta expresada por 

l a  poblacidn y de poder interpretar l a  rea%idad, es  por esta que 

podernos decir  qite e l  Pueblo de C~inta Cruz Meyehiialco se hst ericoriti-ado 

con problemas de invasiones y es  justamente en este momento cuando se 
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percibe una chispa de pñrticipación p o l i t i r a  porque e l  tiempo les ha 

enseñado que cuando los invaden l a  iinica +orma de sacar a ess. yante es 

uniendose u organizandose esto es que l a  tinión hace 15. fuerza o clue e l  

poder pali t izador es l a  hnica y más: ed:icaz torma de sacar a io?; 

invasores que se apropian de lo.; terrenos por l a  necesidad de 

c o h es i 6n ., 

' 

E l  Pueblo de Santa Cruz Meyehualco se caracter iza  pur ser  una 

comunidad altamente r e l i g i o s a  y aparentemente a p o l í t i c a ;  cosa ycie se 

demuestra en l o s  datos censa1ee; y c:on l a  información que clan los  

miembras de l a  comunidad a i  construir seis antecedentes. Ya que 

solamente rc;cueirdcin aspectos que se relacionan ron l a s  +est.ívidades de 

ese li.igar. 

La comunidad del F'ueblo de Santa Cruz Heyehualco t i e n e  200 arios 

de e x i s t i r  y s6lo se preocupa por  reunir a su gente para +estejar a 

su Santo Patrono y an e l  90X de S L ~ S  manzanas nci conoceii a su 

representante o-ficialp l a s  reiacianes con sits vecinos son solamente de 

sali.ido, ya que ellos mismas manifiestan que no tienen intereses 

comunitarios y que sus perspectivas son sólo individualistas porque 

lac, actividades de cada LWO son di+erentes a lit de los demds, 

I 

E l  Pueblo de Canta Cruz Meyehualco ha pasado por tantos aílos de 

ocici y de olvida p o l í t i c o ,  poi- l a  f a l t a  de estimulos verdaderamente 

importantes que los hagan s a l i r  de sil cotidianidad inconciente llena 

de hast ío  ambiental. 

I 
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Esto depende mucho de l a  cantidad de gente que habita en una, 

ciudad tali grande como el D.+; en La cual la población s e  encuentra en 

u n  desamparo to ta l ,  ya que tienen sepcwado sit sentido cuapera.tivo de 

l a  coiectividad y t i e n e  1rideiFiriido l a  individualidad dei egoísmo o 

tambiBn puede ser que l o s  lideres (democraticoc, carismaticas y / o  

autacrat icos) ,  ya no saben e j e r c e r  su liderazgo o ya no pueden con su 

allpededorp y que en lugar de s e n t i r s e  segtiros de ellos rri.jm6s; se 

encuentran abrumados e intranquilos por l o  que vendra. 

Por otro lado nos podemos dar c:iienta que el nivel sacieconomico 

de l a  población se encuentra cada vez'mds limitado para l a  mayoria y 

que g r u p o  

reducido de personas (comparandala con e l  t o t a l  de l a  población) y que 

l a  r iqueza de nuestra p a í s  s e  encuetttra c i rcunscr i to  en u n  

en e s t a s  circunstancias no puede haber cohesi6n organizacional,  n i  

comunitaria y como concecuencla tenemcis que l a  part ic ipaci tn  p o l í t i c a  

tiende a desaparecer; como en el Pueblo de Santa Cruz MeyehuaTco,en e l  

que alguna vez hace mucho tiempo tomarún l a  i n i c i a t i v a  de tener 

\ 

actvidades agricolas  y l a  necesidad de organizarse para sembrar indiz, 

. F r i j o l ,  cebada y despues pudieran sembrar calabaza, tomate, j itomate,,  

pepinos y hortal izas  en general. 

Esta pnbiacidn tuvo problemas de pavimentacitn, dec;arrollo 

urbano, Craccionamientos clandestinoi  (principal +actor por  e l  que 

desapareció l a  agícitltciral problemas a los que e l l o s  s e  tcivierón que 

en f r eri t ai" .f. u n  c i on ai. i o s 

p o l i t i c o s  y otro t i p o  de autoridades que eran 105 que aparentemente 

s u p  U(IS t ament e r_ on ay lid a g u b er n amen t a i d e 

P 
I 



controlaban l a  sitctacitin en ese momento, para apoyarlos a regularizar 

lw tenencia de la t.iei<.ra. 

Se puede mencionar entonces que esta  colonia cuenta con l o s  

recurso<j necesarios p a r a  salir adel.ante, pero si en algo es  tina 

comiinidad marginail e5 en su comportamiento part ic ipat ivo ya  que IU  

actividad org;inizacionñl se enciientra en retroceso y en un nivel poco 

sign i+ ica t  i v u .  

F'ero s i  tomamos en ciienta los  problemas psicosociales (:amo l a  

Influencia,  l a  atribución y l a  representación s o c i a l ,  podernos entender 

que estos  median en e l  comportamiento i n d i v i d w l  y colect ivo (c:omo 

sucede en e l  Piiehlo de Santa Cruz Meyehualcoi y es pasible la 

necesidad de comprender l a s  formas ideologícas i n i c i a l e s  que orientan 

l a  estrucutura arganizacional de ntiostru pais y por ende de nuestras 

comunidadec que si n u  con iguales s i  kienm 5c1 enlace Psicaiogico y 

tradicional  que l a s  une, par medio de l a s  relaciones sociales yue se 

dan a p a r t i r  de los medios de comunicasi6n que ec, parte de nuestrcj 

sistema cult i iral  y nuestra vida cotidiana. 
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CAPITULO it) 

CONCLUSIONES 

kn el F'iieblci d e  S a n t a  irur mey~nualcu se han uesarrollado 

dzferentets s m t i m i e n t n s  y +ormas d~ rzaccionar c. ellos, porque no 

pevmxten que Ius oemrCs inter+ icran  ~ r l  ius proeuíi tos  de dominio y 

contruccicm. En mitt3 puzbfo vamos que la poblacion puede ser 

etltamente generosa cuando se trittc. de acxrvidades i: +xcstas 

r e l i g i o s a s  y mira cuando sz t r a i a  t l r  rrivaCiunes, esta es que 5u 

oi-gitnrzaiion va de aciicrcfo ¿ ].as actividades q w  Tengan y a sci 

Sormacion pali t . i radora  qcrz errgl.uba a i  mrsmci z iempo los 

inovimierito~; y credos sc)cialc:s, :.as reiciciones de grupo ya seaii 

aniir;tor;as CI ho:;tiles, l a  lucha en de.f,onsa dc? cus t i a r r a s  y :las 

es.tuerzos generales para proieyerias .  E s t a  .Corm ue c.erttir TIUS, 

muestra c j~ ie  sus riiacciones son scxiaies D i nd i v i  d cia 1 es 

dependiendo P I  íTmmcntcI., las cxrcc(ris,tancicrs y e:. problema, es por 

zsto quz aunque ~ " n  apariencia lar, relaciones m i r e  los individuos 03 

la lacairdetu se d a  solo de s a l u d o ,  taml;i&ri maniSicsxan P'e1acxorIes de 

ayuda mutua porque la!; actitud: ;s  s i x i a i e r ;  tiznen Cormas naturaier; ds 

camporta~iento ,  u sea se siente el comprur;tirio cie soliuaridad dei 

inci iv iduo con el elemento hu.nictnu de su medio, en o t r a s  palabras ~ x i s t e  

% a  nects í ldad de ;tpc>yar ir 10s demAs p a r a  c o n s t i t u i r  una tuerza poderoc;;i 

s n t r a  ia población. E 5 z a  +iierza 5 3  ve rz-kiejada antre  los mizmbros de 

! 
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l a  comunidad en l a  que aparentemente no participan politicamente, 

embargo algunos de e l l o s  forman parte d e  l a  organización de col.onos 

como son: E l  Presidente de l a  Colonia, E l  Secretar io  y los J e f e s  de 

Manzana. 

sin ~ 

Esto es que participan en l o s  orgarios del estado de desarro1,lo de 

l a  comunidad y en su buen Cuncionamiento como l íderes  .formo.les, l o s  

cuales deben d e  adaptarse a l  e s t i 1 0  de vida de l a  localidad y apoyar 

l a s  festividades que ahí s e  realizan. Tal vez algunos de estos l ideres  

formales constituyen parte del porcentaje que part ic ipa en l a  

organización. e c l e s i a s t i c a ,  que t i e n e  como función e l  que l a s  

fest ividades s e  lleven acabo de manera organizada y sobre todo que 

toda l a  pob1acj.h part ic ipe ,  dejaridose l levar por sus aparentes 

l ideres  "informales" que son 105 mayordomos que coordinan dichos 

eventos; decimos aparentes porque estos lideres no son productos del 

reconocimiento s o c i a l ,  sino que son parte de una amplia l i s t a  de. 

personas que desean ser mayordomos y que en su momento l a  población 

1.0s asume coma sus l í d e r e s ,  a l  igual que asume por ejemplo a l  

presidente romo SLI representante o + i c i a l .  

Los mayordomos tienen como función principal lograr que l a  

poblacidn que dice  no part ic ipar ,  practique una re l ig ión y l a  apoye 

aportando y ayudando económicamente a las Cestividades por medio de 

sur, mayordomos, cuya funci6n se ve limitada y r-educida a dos 

dimensiones " t a r e a s  y Personas" sin importar las c a r a c t e r i s t i c a s  del 
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l lder  o mayordomo porque sólo  está invoiucrado en l a s  tareas  

especif icas que l e  conf iere  e l  ser  u n  representante e c l e s i a s t i c o  y a 

l a  movilización de l a s  personas para sit participación en l a s  

I festividades. E l  mayordomo t i e n e  e l  poder y la capacidad de 

influenciar a l o s  demds ya que debe buscar y d i s t r i b u i r  los  recursos 

para s a t i s f a c e r  una necesidad que SE! manifiesta como un i n t e r e s  común 

y dado el momento u t i l i z a  e s t e  poder como imposición que l o s  demás 

acatan, ya qiie mantienen una relación de dependencia debiendo e x i s t i r  

e l  cnntral  en la  relación para l a  sat is+acci6n de l a  tarea ,  porque se 

está ejerciendo un poder legitimo, pues e l  mayordomo t i e n e  los  

derechos formales a l  ucupar u n  puesto de autoridad en l a  organización 

e c l e s i a s t i c a  y como consecuencia en l a  comunidad. 

Esta comunidad e s t a  organizada para l levar  acabo sus festividades 

en l a s  cuales 1.05 l í d e r e s  o maynrdomos pasan a e j e r c e r  laxos de poder 

para l a  realización de acciones determinadas; entonces pudemos 

plantear que e l  Pueblo de Canta Cruz Meyehualco participa 

políticamente ya que u t i l i z a  su poder como f a c i l i t a d o r  organizacional, 

disminuyendo de e s t a  forma l a s  desventajas qiie s e  pueden encontrar a l  

r e a l i z a r  sus f i e s t a s  y de e s t a  manera trans+orman c;u p o l i t i c a  

cotidiana para igiioipar la organización como sistema pol i t ico .  La 

i 

* 

actividad p o l í t i c a  de l a  población e s t a  basada en sus tradiciones 

e c l e s i á s t i c a s  que e s  l a  manera de favorecer l a  p o l í t i c a  organizacional 

del p a i s  ya que 5e da de forma legitima y esto es  una $orma de 
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suprimir e l  nivel de actividad p o l í t i c a  en otras  areas,  ademds de que 

inhihen l a s  acciones i legí t imas,  Sormandose una especie de r e c i c l a j e  

de r o l e s  -formales dentro de l a  población. Este t ipo de t e c i c l a j e  se ve 

alimentado por ].a comunicación que t i e n e  l a  función de motivar a los 

individuos a l a  participación y ayuda para las fest ividades,  para 

tomar decisiones correcths e involucrar a todos los individuos y 

r e c i c l a r  l a  informacihn. 

Podemos notar que e s t a  comunidad mantiene lazo? muy fuertes  

cuando se t r a t a  de su r e l i g i ó n  y qiie su comunicación respecto a e l f a  

proviene de sits tradiciones;  tradiciones que cohesionan l a  estriicturti 

interna de l a  población manteniendolos u n i d o s  como organización, ya  

que a todos los individuos integrantes de esa comunidad l e s  atrae  e l  . 

l 

I 
I mantenimiento l a  participación y e l  buen desarrollo de las 

1 $estividades. En e s t a  población s e  d a  una organizacibn p o i í t i c a  dado 

que todos los  individuos cooperan concientemente para los  eventos; es 

mds estdn arisiosos de participar como mayordomo$ dentro de l a  

comiinidad, entonces estamos hablando de una organizaci6n y 

participación p o l l t i c a  voluntiiria y espontanea, puesto qiie nadie 

obliga a e s t a  gente a Sormar parte de las mayordomias pero sí podemos 

ver que hay valores y expectativas compartidas respecto a l a  re l ig ión 

y sobre todo cooperaci6n. 



r 

I 

S i  hablamos de p a r t . i c i p a c i ó n  p o : l í t i c a  en e l  Pueblo de Santa Cruz 

Meyehitalco nos encontramos qiie e s t a  se a l i m e n t a  de las + e s t i v i d a d e s  

e c l e s i d s t i c a s  porque es en e s t a  medida donde se encuentra estable.  ya 

I 

que siguen luchando por mantener sus t r a d i c i o n e s ,  las cuales se 

s i e n t e n  coma una necesidad y se c o n v i e r t e n  en una a c t i v i d a d  

c o m u n i t a r i a  y pur ende en a c t i v i d a d  p o l í t i c a .  

En e s t a  p o b l a r i r j n  encontramos o t r a  .Forma de p a r t i c i p a c i b n  

p a l l t i c a  y e s t a  es La i n t e g r a c i ó n  de todos los i n d i v i d u o s  cuando se 

han eii.Frentado a 105 problemas de i n v a s i o n  de sus t i e r r a s ,  en las qiie 

su a c t i t u d  se t rans fo rma  en p r e s i d n  s o c i a l  pa ra  recuperar  lo que l e s  

per tenece e s t o  es que en ambos casos e x i s t e n  deseas de s a l i r  ade lan te  

y l l e g a d o  e l  momento se i d e n t i f i c a n  unos con o t ros ,  biiscandq,9ormac, de 

en tend im ien to  e n t r e  todos 105 miembros de la comunidad, alcanzandose 

una u n i f o r m i d a d  en la poblac i r jn  y por e s t o  mismo, una gran cohesión y 

un a l t o  grado de i d e o l o g í a  p o l í t i c a ;  que en a lg l in  momento p o d r í a  

formar parte de l a  f u e r z a  t ransformadora de ideOlOgia5, o b j e t i v o s ,  

necesidades y c o n c i e n c i a  de unir pob lac ibn  mayor. 

Ahora b i e n  si consideramos a l  Pueblo de Santa Cruz Meyrhualca 

como comunidad urbano marginada caemos en l a  cuenta 
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que es  marginal. en su organización y participación pol i t ica ,puesto  que 

de forma contraria a toda e5a organización part ic ipat iva  que se genera 

en l a s  +estividades e c l e s i a s t i c a s ,  vemos que sil desarrollo urbano se 

encuentra detenido, estancandose en e l  momento mismo en que vieron 

satis.fechas sus necesidades p r i o r i t a r i a s ,  alvidandose de r e a l i z a r  

acciones p o l i t i c a s  en busca de l a  sat is facc ión de otras  necesidades 

que por 5er secundarias no dejan de ser  menos importantes. En este 

aspecto notamos que no e x i s t e  comunieacihn alguna entre l o s  miembros 

de la comunidad n i  interes  relevante poi- e l  mejoramiento y desarrollo 

urbano, y l o s  l i d e r e s  +ormales tampoco muestran intclres por  

fomentar La participación y organizacibn p o l i t i c a  en l a  comunidad, 

aunado a esto  e x i s t e  una relevante a p a t í a  y conformismo alimentado por  

e l  hecho de que sus opiniones no son tomadas en cuenta por el gobierno 

y sólo s e  limitan a cumplir acciones c i v i c a s  por deber, como e-i ej. 

caso de Xa votación en l a s  elecciones. 

/:'ara 4:inalizar mencionaremos que e l  Pueblo de Canta Cruz 

Meyehualco no e5 una comunidad puramente marginal ya que ha sat is fecho 

sus necesidades bdsicas y mantiene u n  comportamiento participativo que 

si bien no es  nulo s i  se puede considerar ba jo  en comparación con 10 

que s e r i a  una comunidad con u n  a l t o  grado de maryinarión. 

t 

i 

i 
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ANEXOS 



PREGUNTAS ESCOGIDAS DE LA ENCUESTA APLICADA 
AL PUEBLO DE SANTA CRUZ MEYEHUALCO 

13. - ¿HACE CUANTO TIEMF'LJ RESIDE SU FAMILIA EN IZTAPAL.APA?  

1. - MENOS DE UN ANO 
2.- DE UNO A TRES AÑOC 
7;:- DE CUATRO A SEIS AhtOS 

S.-- DIEZ AÑOC O MAS 
4.-  DE SIETE A N U E V E  AÑOC 

I(?,,- ESTA CACA 

I I .- LA CONSTRUYERON USTEDES 20; a= 50.00 
2" -- PAGARON POR MANO DE OBRA 1;7; ;6= 35,$3 
3.- LA COMPRARON HECHA 7 ;  x-. 14.58 

j 
64. .- I"RAC1ICA SU FAMILIA ALGIJNA iiELIGION 

39.- LWUE T I P O  DE RELACION MANTIENE SU FAMILIA CON LA MAYOFCIA DE 
LOS VECINOS? 

1.- NO F'AR'fICIf"A 9; %- 18.75 

3= - O R G A N I Z A N D O  .:,; - %= 6. 25 

MATERIALES I; %- 2.01 

L. > ".. CON DINERO 28; a= 58,,33 

4. CONVIVIENDO 7; %= 14.58 
5. I CON ESPECIES O APORTACIONES 

? 

i 



, . . I .  

40.- L QUE HACEN CUANDO EXISTE UN PROBLEMA COMUN A VARIOS VARIOS 
COLQN[3S? 

1.- SE ORúANI:LAN CON LA ASOCIACION 
DE COLONOS 10; %= 20.85 

2. -. SE ORGANIZAN CON OTRA 
AGRUPAClON 3* 9 %= 6.25 

?!, _. ..- SE ORGANIZAN SULOS POR CALLES 
O MANZANA U OTRA 1:XiRMA 18; x= 37.50 

4" .-. LE RE" aUELVEN INDIVIDUALHENTE 6; Y!= 12.50 
5.- NO HACEN NADA IO; %= 20.8:: 

ALGUIEN (LA DELEGACIONi 1; %= 2.08 
6.- ESPERAN A O L E  Líl SOLUCIONE 

43. .... ¿LO CONSIDERA NECESARIOY 

44.- ¿CONCIDERA QUE ES IMPORTANTE SU PARTICTPACION EN LAS 
E L. E C C I O NE S '? 

I..- sr 
2 . -  NO 

45:- &POR QUE? 

46:- &CONSIDERA QUE L.A OPINION O LOS INTERESES DE SU FAMILIA SON 
TOt4ADOS EN CUENTA PARA LA5 DECISIONES QUE LEC AFECTAN DIRECTA 
IJ i N D I R E C r A w m  POR EL GOBIERNO.:' 

1.- SI 
2.- NUNCA 

~ -c ALGUNAS VECES 

I 
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CEDULA FAMILIAR 

I I .  -ESTRUC‘I’URA FAMILIAR 

5. I. CUANTAS FAMILIAS NijcLEarxs HABITAN EN 
ESTA VIVIENDA O PREDIO? 

h. - CUANTAS PERCQNAC FORMAN SU FAMIL%&’? 

7 .  -- CUAN’TUS MIEMBftOC DE SU FAMILIA  CONTRIBUYEN 
u t # =  AL INGRESO FAMILIAR’? .... = .-. y 

8 , -  CUAL E C  LA OCUFACIUN (ES) DE LA FE:HSONA QUE 
APOR’TA LOS PRINCIPALES INfitCECUti <JEFE DE FAMILIA)  :-u 

1.- AHA DE CACA 
2, ’- ’- JUBIL. o PENSION~I)CI 
3. -. SECTOR PHIMARXU 

5:- SECTOR ‘TERCIARID 
6.- OTRO 

4. - sE-cwR SECUNI)ARIO 

/ 

9.- QUE TIPO DE CUNTRA’TACIUN TIENE? 

i.- F‘LANT’A 
2. -- EVENTUAL 

I’RABAJA POR SU CUENTA sn ”* 



1Q .... 

11.- 

12. -- 

CUAL ES EL GRADO M A X I M O  DE ESTUDIOS DE LA PEIICJONA 
ANTES MENCIONADA? < ) I  - ._.. = 

APROXIMADAMENT'E CUAL ES EL. INGRESO HENSUAL 
D I , . I <  FAMILIAR. m w r r I D A D  ANOTADA POR MIL) = .-E - m  

CUALES SON LOS PRINCIPALES GAs'rOs DE LA 
FAMILIA ( D E C A D A  CIEN PECO5 CUANTO DESTINA 
A CADA CONCEPTO) 

I.--  fiEN0S DE UN ANO 
2:- DE UNO A TRES ANUS 

4,;- DE SIETE A NUEVE AÑOS 
3. "- - DIEZ ANOS O MAS 

L- DE C ~ I A ~ R O  A SEIS ANUS 

DONDE VIVIAN ANTES DE ESTABLECERSE 
ESTA COLONIA? 

\ 

1:- ESTADO DE ORIGEN 

3.- EN UTRA CüLOrNIA DE IZTAPALAF'A 
4.-  EN UTRO MUNICIPIO METROtOLIYANO 
5 . -  OTRO ESIADO 
6.- SIEMPRE VfVIO AQUl  

2.- EN urm DELEGACION DEL D.F. 



. u  1588-- F'OR t3UE VINO SU FAMILIA A VIVIR AOUI'? * "-u 

1:- REüElCAClON POR OBRA PUBLICA 
2. - MEJOFIAR CWNDICIONES IfE VIDA (EMPLEO, EDUC, EIC. 1 
3. - EXISTIAN LOTES MALDIOS 
4.- TENIA FAMTLIARES O CONOCIDEIS EN LA COLONIA 
5.- O T R A  

I U y .*. AL I MEN 'Y AL I ON 

" .... D I AF: I 13 
2.- 'T'RES VECES POR DI4 

s.- UNA VEZ A LA 

4. .- OCASIONALMENTE 
5. .". NO LO CONSUME 

SEMANA 

17.- CUAL ES EL PRINCIPAL PROBLEMA A QUE SE ENFRENTA SU " .  FAMILIA PARA owxNER ~JNA BUENA ALIMENTACIOW? * - a  

tl. -. CARACTERICTICAS DE LA VIVIENDA 

18.- ENTREVISTADOR: IDENTIFIQUE LA VIVIENDA CON 
a > (  UNA DE LAS SIGUIENTES OPCIONES * _: 

1:- CASA SOLA 
2. - DEPARTAMENTO Et4 EDIFICIO 
2;:- CASA EN VECINDAD 
4:- CUAR'I'C! DE AZOTEA 
S. - CONGLOMERADO F-AMILIARS 
5.- CHOZA O BARRACA 

19:- ES'fA CASA 

1 .-. LA CüNSTRUYEHON USTEDES 
2,- PAGARON F'OR MANO DE OBRA 

LA CüMPlitARüN HECHA 
T .-' 

:-:Y:-: 

I 



90" in CONSIDERAN 
1. - TERPíINADlri 
f. - INCONCLUSA 
.^;.- POR AkiOfiA TERMINADA PERO PUEDE CRECER 

. "  Y "  - 

1.- PROPIA CUN ESCRITURAS 
2.- PROPIA Y LA ESTA PAGANDO 
L, - PROPIA SIN EscRrruRAs 
ri. .- r m u A D A  

¡"RE C 7' A D A 5. .I 
6 .  .-. INVASION 

23.- CUAN'TOS USAN PARA DOfiMIR? 

21. .*. CUANTOS PARA COINAR'? 

25.- QUE TIPO DE BAND USAN'? 

26.- COMO SE DECI-IACEN DE L A  BASURA'? 

1. -- LA QUEMAN 

Y.- LA TIRAN EN Llii CALLE O P A T I C  SOLO 
2. - cmmN rwm...ixroR 

27:- DE QUE MATERIAL SüN LOS MUROS DE L A  VIVIENDA'? 

28:- DE UUE Mfi~!ERIAL E S  L A  MAY#R PARTE DEL 
1~'ISO DE LA VIVIENDA? 

1 li T IERRCI 
2.- CEMENTO FIRME 
5.- MOSAICO 
4. - MAI)EltA U OTROS RECUBRIMIELNTOC 
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29. -  MATERIAL DE 'I'ECHOC 

I .  - LOZA DE CUNCHE'TO 
2:- TABIQUE O LADRILLO 
?.''.- LAHZNA DE CAR'T'UN u ALUMIN:[U 
4.-  LAMIiVA DE ASBESTO 
5. - O'rRuS MA'T'tRIALEC 

SO.- ESTA UI'JIENDA TIENE: 

1.- DRENAJE cONEcnwO A LA CALLE 
2.-  FOSA SEQ'I'ICA 
S m -  UESAGUE AL SUELO 
4.- NO IiISPONE DE DECAGUE 

e "  Si.-- DE DONDE TOPIAN EL AGUA QUE: USAN EN LA VIVIENDA? u ._.. 

1.- AGUA ENTUBADA DENTRO DE LA UI'JIENRA 
2.- CONEXION FUERA DE LA VIVIENDA 
2;- - kl I DRANTE F'UBL I KO 
4"-  EN'THEGA BE AGUA (PIPA:) 

I CODIGO CONCEPT O 
! 

i 1.- S I  
2.-  NO I 

U1 I .-. I"ROCE:SO SALUD ENFERMEDAD 

i 

1,- S I  
2""- NO 
:5:- SOLO ALGUNOS 



34:- INDIQUE LA INS'TXTUCION A LA QUE E X  ENCUENVRA 
" *  A F I L I AD!] .-- 

7c' 
.~~,J:~'' DE QUE SE EEFERMA MAC FRECUEN7EME:N'TE SU 

I I Y  F AM 1 L I A? 
(EL ENTREVISTADOR DEbERA AGRUPAR LAS RESPUESTAS 

e - =  

EN ALGUNO DE i.m s1GuIE:N'rEs CONCE:PTOS) 

1 .  - ENF. VIAS RESPIRATORIAS 

3. "- CARDIOUASCULARES 
4.-  INFECCIONES DE LA PIEL 
5.- DERIVADAS DE LA DESNUTRICION 

;Y" I. S I S T  EMA NERU IOSO 
8 ,, -. F:'REUENIbL.ES PUR VACUNACION 
Y. - CRONICU DEGENERATIVAS (CII:tROCIEi, DIABETES, ETC) 
10.- O'IRAS 

':) _. <" ENF. DEL A P A R A T O  DIGESTIVO 1F'ARACI'fOSIC,ENTERITIS,ETC~ 

tí..- ENF. MEN'rALEs 

5 6 . -  CUALES HAN SIDCI LAS CAUSAS DE MUE:KTE DE SUS FAMI 

ENF. VIAS RESPIRATORIAS 
ENF. DI-L. APARATO DIGESTIUCi 
c A R u I CI u A s C u L A R E s 
INFECCIONES DE LA PIEL 
DERIVADAS DE LA DESNUI'RICION 
ENF. MENTALES 

F'REVENIBLEC POR VACUNACION 
F'ERINATR1"ES a NEONATALES 
7' I? A II tl AT' I CMOS AC C I DE: N TE S 
VEJEZ 
NADIE I-IA FALLECIDO 
EN F E R M E D A I) E S i NFE C C I OCA S 
TUMORES 

:: '. T LMA NERVIOSO 

EN U EN EN Ab! I EN TO Ci ET C ) 

u -s r4 A c 

37. -. C;UBRE:N SUS NECESIDADES LOS SERVICIOS DE 
SALUD? 

1. . "'. S I 
2.- NO 

A VECES 2; ~ I. 

b 
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38.- USTED Y SU F"AI3iEJA F'LANIFICAN SU FAMILIA?  

1:- $1 
2 " -  NO 

VIIm .- ORGANIZACION SOCIAL 

?;Yn-- QUE TIPO DE RELACLON MANTIENE SU FAMILIA 
CON L A  ffAYORIA DE LOS VECINOS'? 

1:- DE AYUDA MUTUA 
2:- i-i VECES B I E N  A VECES MAL 
3- - -  SOiO SE SALUUAN 
Y:- MALAS 
5 jl .... NU EXISTEN RELACIONES 

40": QUE HACEN CUANDO E X I S T E  UN PROBLEMA COMUN A 
Y I I  

- _ a  VARIOS COLONOS? 

1.- S E  ORGANIZAN CUN L A  ASUCIACION DE COLONOS 
2. .- S E  ORGANIZAN CON OTRA AGRUPACION(PARTIDOS,ASOC~ IDEP. 

3.- SE ORGANIZAN SOLOS POR CALLES O MANZANA U OTRA FORMA 
4.-  LO RESULVEN INDIVIDUALMENTE 
5 I ".. WO tlACEN NADA 
6.- ESPERAN QUE LO SOLUCIONES ALGUIEN ( L A  DELEGACION U OTRü) 

ORGANIZAí:ION (JUBERNAMEN'TAL, E'TC. > 

41.- f:'ARTICIPA UD. 17 LOS MIEMBROS. DE SU FAMILIA E N  ALGUNA 
" 0  = .-.U 

- 8  

DE L A S  SI l iUIENTES AGRUPACIONES''? 
" "  

1 . -  ORGANIZACION DE COLONOS 
2 . -  P A R T I D O  POLITICO 
3.- ASOCIACION C I V I L  
4.  - SINDICATO 
5. "- OHGANIZACION ECL.ESIAS'TICA 
5. -  OTRA (ESPECIE IGIUE) 
7.- NO PARTICIPA 

, 

# I /<  

-.o 
42:- E X I S T E  ALClUPi LUGAR DONDE SE REUNA L A  COMUNIDAD'? 

I 

i 

I 

l:- NO EXi:CTE 
2 . .I" L A  C A L L E  
3. - CASA5 PARTICULARES 
4.- L A  ESCUELA 
5. .... LA IGLESIA 
d.-- C . E . C .  
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4.4;- CWNSIDEHA QUE ES IMPUHTAEiTE SU F'ARTZCIF 'ACION EN 
8, Y LAS ELECCIONES'? -"." 

46:- LUN'JIi>ERA QUE L A  OPINION U LUS INTERESES DE SU FAMILIA 
SON TOMADOS EN CUEN'I'A PARA LAS DECISIONES W E  LE5 AFEC 
TAN DIRECTAMENTE u INDIRECTAMENS'E POR EL muERNu?  :: -; 

VIIS -. MEDIOS DE COWUNICACION SUCIAL 

48.--t)UE MEDIOS DE CUMUNICACION PREFIEREN PARA 
INFURHAHCE u DIVERTIRSE? 

1 . -  'T,,V. 
2.-  RADIO 
3 .  - F'ERIUPICO 
4. - SEHANARIOS 
f " ...* H I S TOR I E:.r AS 
6 . -  LIEiRf3S 
7 .  -.< CINE 
8.-  'I'EATRO 
ti>. -- NINGUNO 

8 



50.- QUE GENERO MUSICAL PREFIERE ESCUCHAR EN Lfr K A D I O ?  2 - i  
q n  

"_-U 

IX. -. NECESIDADES Y EXGELTA'I'IUAS 

51.- WUE ES L.O QUE MAS NECESI'1'A US'TED Y SU FAMILIA  
PARA V L V P R  MEJUR? 

1.- HAYOR SALARIO 
2.- SALUD 
3" .- SEGUIR PREPARANDOCE (ECTUDIANDU) 
4 "  ".. SERVICIOS PUELICOC 
5:- CENTROS RECREATIVOS 
6. uriw 
ESFL,FIQUE: ~ ._I-__- _I_ _..--__̂ _-. I .. I ?  7 

52.- COMO CREE QUE I"ODRIi^l LOGRARLO? 

1 <t .-. TRABAJANDO 
2 .  - PREPARANDOSE 
3- - ORGANIZANDUSE 
4. '"' MEJOR SA¡-ARIO 
5 ,  I 0 "FR[J!j 

5 5 <I .... QUE ES L U  QUE MAS NECESITA CiU COLONTI?'? 

54.- QUE ES LO QUE HAS NECESITA NUEC'I'FXI PAIS'? 

9 
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1 -- LARREFZA F'ROFESI ONAL 
"2 A;s TERMINAFZ EDUCACIUN ELEMENTAL (SEC. PRIM) 
3. I- BACHILLERATO 
4:- CARRERA 'I'ECNICA 
5."- OFILIU (ELECTRICIDAD, CORTE, E'T'C. 1 
6:- NINGUNU 

5c',.-. EN QUE 1.E GUSTARIA THAEiAJAR A US'I'EU Y LOS MIEMBROS 
" U  DE SU FAMILIA? u"..= 

c '' .d.- CREE EN LA FAMILIA? 

1.- SI  
2 . -  NO 

1:- DA ESTABILIDAD ECONOWICA 
2.- SE TIENE MAYOR SEGURIDAD 
5 I/ .._ ES UN MEDIO PARA LOGRAR LA SUPEHACION 
4.- SE VIVE EN AFIWONIA Y CUMPRENSION 
5. *- NO CREE 

59 u ..- PARTICIPA UD,  Y / O  SU FAMILIA EN ALGUNA 
CELEBKACIQN EN'? 

l a -  SU COLONIA 
2 " .." EN SU PUEBLO DE ORIGEN 
5"- EN EL PUEBLO DE SU FAWILTA 
4.- CON su FAMILIA 
5.- NO PARTICIPA 
6.- O T R O  



60. COMO PARTICIPAN'? 

6 : ~ -  Y A Y  EN SI! FAMILIA ALGUNA PERSONA WE HABLE ALGUNA 
DE LAC SIGUIENT'EC LENGUAS? 

62.- EN SU F'AilILIA ELABORAN ALGUNA ARTESANIA'? 

63:- ALGUNOS MIEEfbROC DE SU F:'AMILfA REALIZAN ALGUNA 
ACT I U I DAD AR 1 1 S T I C A '? 

1 . -  SI 
2. -. N ( 3  

64. - PRACTICA SU FAMILIA ALGUNA RELIGION'? 

1.- si 
2.- NO 

65,- UTILIZAN LAS PLANTAS MEDICINALES? 

1.- LAC CONUCE PERO NO LAS UTILIZA 
2. ' .- NO 
3, .... Si: 

C 

1 2  
t 



CUALES SOH tus wirm F:ERSONALES DE LCIC INTEGRANTES DE LA FAMILIA DEi- 
MAYOR AL MENOR, INICIANDU PUR LOS JEFES DE FAMILIA'? 

8 EL CUADRO SE ADAPTARA k LAS CATEGORIAS I"QR URDEN DE IMPORTANCIA PARA 
su COHPKENSION. 
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TIPS DE ACCIONES 
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O P ~ M O ~  AS EN CUENTA 
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